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Febre dos 
elétricos 

cresce no DF

Espanha é a campeã da Copa do Mundo

SETOR AUTOMOTIVO

Seleção espanhola venceu a Argentina por 1 a 0, com gol de Ferran Torres, e conquistou seu segundo  
título Mundial. No DF, torcedores se dividiram pela cidade para acompanhar a finalíssima. ›11 e 12

Capital registrou aumento de 113% na comercialização de veículos movidos a eletricidade entre os 
primeiros semestres de 2025 e 2026 e subiu no ranking nacional de vendas. Economia com combustível 

pesa na decisão de muitos, como é o caso de Joaquim Monteiro (foto), motorista de aplicativo. ›3

El Niño vai intensificar 
seca e calor em Brasília ›4

Michelle descarta ser 
vice na chapa de Zema ›6

Curta brasiliense disputa 
prêmio internacional ›14
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Torcedoras celebraram título da Espanha no DF

Por outro lado, os argentinos lamentaram...
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“Tenho este carro 
há 30 anos, 

desde 1996. Era do meu 
pai. Foi um presente de 
pai para filho. É muito 
legal participar.”Walter dos Santos, expositor

Paixão pelos antigos
Evento de verdadeiras 
relíquias automotivas 
no Gama reuniu mais 
de 12 mil apaixonados 
do mundo dos carros
GUILHERME ABARNO
guilherme.abarno@grupjbr.com

O ronco clássico dos motores e 
a nostalgia ocuparam o Gama 
nesse domingo e transforma-

ram o estacionamento do Detran em 
um verdadeiro túnel do tempo. A 4ª 
edição do Encontro de Opala e Anti-
gos atraiu milhares de entusiastas e 
consolidou o evento como ponto de 
encontro obrigatório para colecio-
nadores e apaixonados por relíquias 
sobre rodas.

Um dos idealizadores, Glêves Cam-
pos Silva Filho, de 37 anos, destacou a 
trajetória do evento, criado em 2022. 
Para ele, o encontro nasceu como um 
sucesso, visto que a primeira edição 
reuniu cerca de 1.500 pessoas. O pro-
dutor, DJ e coordenador de audiovi-
sual do Jornal de Brasília, Jeferson 
Legal, também faz parte da equipe 
responsável.

Além da exposição, os organizado-
res promoveram uma ação solidária 
em paralelo ao evento. Com entrada 
gratuita, foi solicitada aos partici-
pantes a doação voluntária de 1 kg de 
alimento não perecível. As doações 
arrecadadas serão destinadas a famí-
lias em situação de vulnerabilidade 
social no Distrito Federal e entorno. 

“A primeira edição, realizada no 
Setor Sul do Gama, foi um grande 
sucesso. A segunda edição também 
aconteceu no mesmo local. Agora, na 
quarta edição, consolidamos o evento 
como um dos principais encontros 
automotivos da região. O intuito é 
promover a integração entre famílias. 
Buscamos esse lado familiar, pois o 
espaço permite que o pai traga o filho, 
o sobrinho e o neto”, disse.

Neste ano, a organização esco-
lheu o estacionamento da área de 
exames do Detran. O novo local ofe-
receu maior capacidade de público e 
garantiu comodidade aos participan-
tes. Glêves relata que a edição ante-
rior, em 2025, reuniu 400 veículos e 
8 mil pessoas.

Neste domingo, o evento levou 12 

mil pessoas ao estacionamento do 
Detran para admirar os 267 carros 
em exposição no local.

A paixão por carros antigos é o 
que move os expositores. O técnico 
de manutenção de máquinas indus-
triais Walter dos Santos Azevedo, 
de 50 anos, é veterano no evento. 
Participante assíduo desde 2022, 
ele exibe um Opala 1972 laranja, 
herança do pai, que mantém com 
cuidados especiais após o veículo ter 
se tornado sua propriedade.

“Venho desde o começo com meu 
Opala 1972, todo original, de quatro 
portas, conhecido aqui como 'rabo 
de peixe'. Tenho este carro há 30 
anos, desde 1996. Era do meu pai. 
Foi um presente de pai para filho. Ele 
me deu o carro conservado em 96 e 
eu apenas fiz a manutenção. É muito 
legal participar, é prazeroso”, conta.

Paixão passada por gerações
Para que um veículo com mais 

de 30 anos seja reconhecido como 
"de coleção", ele precisa passar por 
avaliação técnica de um vistoriador 
de clube certificado, como o Clube 
do Opala de Brasília. Eliane Cris-
tina Ferraz Vitorino, 60, possui um 
Opala Comodoro 1988 vermelho, 
modelo que ela afirma ser o único 
do Distrito Federal. Proprietária do 
carro há dois anos, a organizadora de 
eventos destaca a presença feminina 
nesse ambiente automotivo.

“É uma paixão antiga, herdada 
da infância. Meu pai teve diversos 
modelos, como Kombi, Fusca, Fiat 
147 e Chevette. Hoje, vejo muitas 
mulheres no Clube do Opala de Bra-
sília, seja na organização ou acom-
panhando seus esposos. É um uni-
verso fascinante e, acima de tudo, 
um modo de vida.”

O engenheiro Jeferson Bozi de 
Mesquita, de 34 anos, dono de um 
Opala 1971, também destaca que 
sua paixão nasceu no berço. “Faz 
10 anos que estou com o carro. Fui 
buscá-lo em Minas Gerais com meu 
pai. Desde pequeno, eu vivia nesse 
mundo de carros. Meu pai teve um 
veículo antigo e eu também ia com 
meu avô ao ferro-velho, então sem-
pre estive envolvido com eles. Veio o 
modernismo e os carros injetados, 
mas os antigos sempre ocuparam 
meu coração. Agora, a ideia é per-
manecer com eles e transmitir esse 
legado ao meu filho.”

O corretor de imóveis Ivan Gomes 
Feitosa, de 54 anos, o "Galego Che-

pala", é referência em eventos auto-
mobilísticos no Gama e pioneiro no 
meio desde a década de 1970. Ele 
marcou presença na 4ª edição do 
Encontro de Opala e Antigos a bordo 
de um Camaro SS, clássico contem-
porâneo que desperta a atenção do 
público geral.

“Este tipo de evento incentiva o 
público, inclusive os jovens e crian-
ças, a continuar o legado. É um meio 
de descontrair, deixar a internet de 
lado e apreciar os carros. Gostar de 
automóveis está na veia dos brasilei-
ros”, observa.

O professor aposentado Fábio 
Cavalcante Oliveira, de 44 anos, apro-
veitou o evento para relembrar o pas-
sado ao lado do filho, Vinícius. Para 
ele, a paixão pelo antigomobilismo é 
um legado familiar que faz questão 
de transmitir.

“Sou um entusiasta apaixonado 
por carros e estou transferindo essa 
experiência para o meu filho. Aqui 
no Gama, a cultura dos veículos clás-
sicos é muito forte. Nos anos 1990, 
nossos encontros eram bem infor-
mais. Hoje, o evento é muito mais 
organizado e oferece até espaços 
para manobras.”

Realizada com o apoio da Admi-
nistração Regional, a 4ª edição do 
Encontro de Opala e Antigos rea-
firma o Gama como um dos princi-
pais pontos de referência do antigo-
mobilismo no DF.

OPALAS E OUTROS MODELOS CLÁSSICOS

Walter dos 
Santos, 
50 anos, 
foi um dos 
expositores. 
Ele levou seu 
clássico Opala 
1972, herança 
do pai.

GUILHERME ABARNO/JORNAL DE BRASÍLIA

O casal encontrado morto na 
manhã de sexta-feira no quintal 
de uma residência no condomí-
nio Bosque Imperial, na região 
da Ponte Alta Norte, foi velado 
no fim da manhã de ontem em 
Santo Antônio do Descoberto, 
em Goiás. 

As vítimas, identificadas como 
Leonardo de Oliveira Campos, 42 
anos, e Rayane Lins Farias Cam-
pos, 38, foram mortas a tiros 
enquanto faziam a limpeza do 
terreno. O caso é investigado pela 
20ª Delegacia de Polícia (Gama) 
e comoveu a comunidade local 
neste fim de semana. 

O principal suspeito pela 
morte do casal é o vizinho Evan-
dro Gabriel Ferreira, de 60 anos. 
A prisão ocorreu poucas horas 
após o pai de Rayane localizar os 
corpos e acionar as autoridades. 

A operação contou com um 
cerco montado pelo Departa-
mento de Operações Especiais 
(DOE) da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), que isolou a área 
e posicionou atiradores de elite. 
De acordo com a Polícia Militar 
(PMDF), a rendição do homem 
ocorreu após cerca de duas 
horas e meia de negociação.

No último sábado, o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) manteve 
a prisão preventiva do suspeito. 

A principal linha de inves-
tigação aponta que o duplo 
homicídio teria sido motivado 
pela disputa territorial. A PCDF 
informou que o suspeito possuía 
uma arma registrada, porém 
ainda não há confirmação de que 
tenha sido a utilizada no crime. 

Evandro Gabriel Ferreira pos-
sui um histórico criminal mar-
cado pela reincidência em crimes 
violentos. O suspeito já foi conde-
nado pelo assassinato do próprio 
sobrinho, Alex Johne Vieira, de 
23 anos, executado a tiros em 
2008, no Recanto das Emas. A 
ficha policial de Evandro inclui, 
ainda, outros dois indiciamentos 
por homicídio, além de registros 
de ameaça, porte ilegal de arma 
e violações à Lei Maria da Penha 
(Por Guilherme Abarno, do JBr).

MORTOS A TIROS

Casal é 
velado  
em Goiás

Ines249 
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Brasília vive febre dos elétricos
Capital teve salto de 
113% nas vendas de 
veículos movidos a 
eletricidade entre os 
primeiros semestres 
de 2025 e 2026

VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Não é incomum para quem 
anda pelas ruas da capi-
tal se deparar com carros 

elétricos – e a tendência é que os 
modelos sem emissão de carbono 
se tornem cada vez mais comuns 
em meio aos tradicionais veículos 
a combustão no Distrito Federal.

O que se vê nas ruas é resultado 
do crescimento na venda desses 
veículos em Brasília. Segundo a 
Associação Brasileira do Veículo 
Elétrico (ABVE), comparando o 
período entre janeiro e junho de 
2025 e 2026, houve um aumento 
de 113,7% nas vendas de veículos 
elétricos na capital. No período, 
foram 8.483 vendidos em 2025 con-
tra 18.131 neste ano – um aumento 
de quase 10 mil carros.

A aceleração nas vendas colocou 
Brasília na segunda posição do 
ranking de cidades do Brasil que 
mais venderam carros elétricos 
em 2026, ficando atrás apenas de 
São Paulo, que teve 22.566 vendas. 

O número de vendas na capital 
tem crescido exponencialmente de 
acordo com a série da ABVE. Desde 
2022, já foram 64.682 veículos elé-
tricos comercializados, cerca de 
8,52% das vendas totais no país. 
Segundo a associação nacional, o 
protagonismo brasiliense no mer-
cado de eletrificados consolida 
uma tendência de descentraliza-
ção da eletromobilidade para além 
do eixo Sudeste-Sul.

A ABVE avalia que o crescimento 
dos eletrificados em Brasília está 
ligado ao forte apelo pelos veículos  

tanto nos modelos BEV, que usam 
apenas eletricidade para se loco-
mover, quanto PHEV, híbridos que 
utilizam combustão e eletricidade. 

Um dos motivos que tem contri-
buído para a procura pelos eletri-
ficados no DF, segundo a ABVE, é 
a isenção do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA) para quem possui veículos 
desse tipo na capital federal. “Bra-
sília colhe os resultados de uma 
política clara de incentivo ao carro 
elétrico que já tem alguns anos, 
principalmente a isenção de IPVA”, 
comentou Ricardo Bastos, presi-
dente da associação. 

“A resposta do consumidor a 
esses incentivos foi rápida e con-
tundente, transformando a cidade 
na nova capital nacional do veículo 
elétrico”, acrescentou. A política 
de isenção do IPVA para carros 
elétricos adotada desde 2019 pelo 
Governo do DF (GDF).

Montadoras também passaram a 
enxergar no DF um enorme poten-
cial para alavancar o mercado de 
eletrificados. A BYD, por exemplo, 
destacou que a confiança do consu-
midor de Brasília na eletrificação é 
uma opção viável e vantajosa.

“O ranking nacional da ABVE 
posiciona Brasília como a segunda 
região mais estratégica do país para 
a eletrificação da frota. O resultado 
reflete o perfil do consumidor local, 
mais aberto à inovação e à adoção de 
novas tecnologias, além da infraes-
trutura de recarga em expansão na 
cidade. A BYD tem investido conti-
nuamente na região, ampliando sua 
rede de distribuição e seu portfólio 
de modelos para atender diferentes 
perfis de consumidor, da mobili-
dade popular ao segmento de luxo.”

Economia pesa na decisão
A BYD avalia que a migração 

para veículos eletrificados é impul-
sionada principalmente pela eco-
nomia gerada no uso diário, já que 
o custo por quilômetro rodado é 
significativamente menor em com-

paração aos modelos a combustão. 
No DF, são vários os exemplos de 

motoristas que fizeram a substitui-
ção. Lucas Mendonça, de 36 anos, 
foi um deles. Publicitário, ele con-
tou ao Jornal de Brasília porque 
optou por trocar o tradicional carro 
a combustão por um elétrico. O 
corte de gastos com abastecimento 
foi um dos principais motivos.

“Eu não tenho gasto mais com 
gasolina. Acho que já tem 2 anos 
que eu não piso em um posto de 
combustível para colocar gasolina. 
Tendo uma rotina de carregamento 
de uma vez por semana, consigo 
viver aqui na cidade, fazer as deman-
das do dia a dia aqui”, contou Lucas.

Ele fez a troca há dois anos e 
relatou que não pensa em voltar a 
usar veículos a combustão. Em sua 
avaliação, a capital ainda passa por 
um momento de adequação para o 

CAIU NO GOSTO DO BRASILIENSE

No caso 
de Lucas 
Mendonça, 
de 36 anos, 
a troca do 
carro movido 
a combustão 
por um modelo 
elétrico se deu 
pela economia 
dos gastos com 
abastecimentos. 
Ele recarrega 
seu GMW Ora 
em casa.

VÍTOR VENTURA/JORNAL DE BRASÍLIA

Os carros elétricos também 
caíram nas graças de quem usa 
o veículo para trabalhar, como é 
o caso de Joaquim Monteiro, 67, 
que roda com um elétrico como 
motorista de aplicativo desde o 
início do ano. Assim como Lucas, 
Joaquim trocou um carro a com-
bustão, o HB20, por um elétrico, o 
BYD Dolphin. O objetivo também 
foi a economia. 

“Não tem comparação possível. 
A diferença é da noite para o dia. 
Eu posso te assegurar que vale 
a pena. Uma pessoa que tenha o 
carro elétrico pagando financia-
mento e que trabalha com aplica-
tivo fica com mais grana no final 
do mês do que uma pessoa com 

carro quitado a gasolina que tam-
bém roda com aplicativo”, decla-
rou o motorista.

Segundo Joaquim, isso acontece 
porque grande parte do dinheiro 
que os motoristas ganham com as 
corridas vai no gasto com combus-
tível. “Eu tinha um HB20 novo, o 
meu consumo médio mensal era 
de R$ 3.800 a R$ 4.000 traba-
lhando como motorista de apli-
cativo”, disse. Agora, com um elé-
trico, ele avaliou que tem um gasto 
muito menor. “Compensa sempre, 
mesmo se a pessoa abastecer em 
casa e abastecer um pouco na rua, 
que é o que eu faço, fica em uma 
média de 70% abaixo do custo de 
rodar com um carro a gasolina”.

Além disso, outro diferencial 
que ele percebeu foi relacionado 
à manutenção do veículo. “Com o 
carro a combustão de 10.000km 
em 10.000km tem que parar para 
fazer a revisão, seja ele novo ou não. 
Troca de óleo, filtros, etc. Com esse 
aqui não, a manutenção é com pelo 
menos 40.000km. Só ali na metade, 
na faixa dos 20.000km, você precisa 
ir na concessionária para verificar se 
tá tudo ok e trocar o filtro do ar-con-
dicionado”, completou Joaquim.

Mercado no quadradinho
Em Brasília, a marca que mais 

comercializa modelos é justa-
mente a BYD. Foram 18.763 veícu-
los elétricos vendidos desde 2022 

– mais da metade (51%) da frota 
dos eletrificados do DF. O modelo 
preferido dos consumidores bra-
silienses é o BYD Dolphin Mini – o 
mesmo de Joaquim –, com 3.745 
unidades comercializadas.

Em seguida, as marcas que mais 
comercializaram veículos na capi-
tal – tanto modelos BEV quanto 
híbridos – estão GWM, Toyota, 
Omoda Jaecoo, Geely, JAC, Volvo, 
Caoa Chery, GAC e Leapmotor.

Ao JBr, a líder de vendas no DF 
destacou que, somado à procura 
pela economia no abastecimento, 
a migração dos veículos a combus-
tão para os eletrificados é impul-
sionada também pela a menor 
necessidade de manutenção dos 

veículos elétricos, além do desem-
penho superior proporcionado 
pela tecnologia e a crescente pre-
ocupação ambiental dos consumi-
dores, cada vez mais preocupados 
com a sustentabilidade, conforme 
destacou a empresa chinesa.

“Além disso, muitos motoristas 
têm sido atraídos pela superiori-
dade da experiência de condução 
e pelo forte apelo tecnológico dos 
modelos eletrificados. A busca por 
um trajeto extremamente silen-
cioso, a entrega imediata de torque 
que proporciona acelerações ágeis 
e a redução drástica das vibrações 
mecânicas elevam consideravel-
mente o conforto diário no trân-
sito”, destacou a montadora.

Motoristas de app veem oportunidade

crescimento da frota de elétricos.
“A gente tem uma deficiên-

cia na cidade em si de postos de 
carregamento. Acho que a gente 
ainda está passando por esse pro-
cesso de adequação mesmo da 
parte elétrica, de como a gente vai 
carregar esse carro, porque real-
mente demanda bastante tempo 
dependendo do carregador”, 
comentou.

O pai de Lucas, Luiz Mendonça, 
69, também tem aderido à mudança 
aos poucos. “A em casa, eu tinha Pas-
sat de 2012. Ele fazia na faixa de 9km 
a 10 km o litro. Então eu comprei um 
híbrido, um Haval. É o de entrada. 
Com 55 litros de gasolina, ele faz 840 
km. Então, eu abasteço esse carro 
uma vez a cada 30, 40 dias. A relação 
dele ao custo benefício é fantástica”, 
disse. Para Luiz, os carros elétricos 
são o futuro da capital.

18,1
MIL VEÍCULOS FORAM 

VENDIDOS NO DF 
APENAS NESSE ANO

64
MIL JÁ FORAM 

COMERCIALIZADOS 
DESDE 2022 NA CAPITAL

8,5%
REPRESENTAM AS 

VENDAS NO DF DO TOTAL 
DE TODO O PAÍS
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Quem vive da agricultura sabe 
que acompanhar a previsão do 
tempo faz parte do trabalho. Nos 
vinhedos do Distrito Federal, cada 
mudança no clima interfere direta-
mente na qualidade da produção.

Na Villa Triacca, o produtor 
Ronaldo Triacca explica que a 
temperatura exerce papel decisivo 
no desenvolvimento das uvas. Se 
por um lado o frio intenso pode 
provocar geadas e comprometer 
brotos, folhas e cachos, por outro, 
a amplitude térmica característica 
do inverno no Cerrado favorece a 
maturação dos frutos.

Previsões que preocupam os agricultores
Neste ano, as chuvas chegaram 

fora do período esperado. Apesar 
da mudança, o produtor afirma que 
os impactos foram limitados graças 
ao sistema adotado na propriedade.

"No Distrito Federal, o clima 
apresenta uma sazonalidade bem 
definida. Pequenas variações cli-
máticas ainda não foram suficien-
tes para comprometer a qualidade 
das uvas produzidas pelo sistema 
de dupla poda. No entanto, eventos 
extremos sempre são acompanha-
dos com atenção", ressalta.

A principal ferramenta utilizada 
pela Villa Triacca para reduzir os 

impactos climáticos é a dupla 
poda, técnica que desloca a matu-
ração e a colheita para o inverno, 
período naturalmente mais seco 
no Cerrado. 

Além da produção
Embora a dupla poda proporcione 

uvas de alta qualidade, ela exige 
investimentos maiores em tecnolo-
gia, mão de obra e manejo, elevando 
os custos da produção.

Na Ercoara/Vinícola Brasília, o 
produtor Erbert Araújo acredita 
que a região ainda é privilegiada 
quando comparada a outras áreas 

Tempo seco e quente prolongado
Ainda em estágio 
inicial, fenômeno 
traz riscos para os 
reservatórios de água 
e para a agricultura
AMANDA KAROLYNE E
ISABELE MENDES
redacao@grupojbr.com

O fenômeno climático El Niño 
já está causando impactos no  
Distrito Federal desde o últi- 

mo mês. Agora com o calor mais in- 
tenso e a seca severa, o alerta é para as 
consequências para a saúde da popu-
lação e também para a agricultura.

Os impactos previstos para o DF 
apontam para uma tendência de au- 
mento da temperatura e distribui-
ção irregular das chuvas. "Logo, 
teremos um cenário mais favorável 
para a ocorrência de ondas de calor, 
mas ainda não podemos afirmar que 
haverá recordes de temperatura", 
explica a meteorologista Itamara 
Parente. Com os dias mais quentes, 
a população também deve sentir a 
umidade relativa do ar mais baixa.

De acordo com a especialista, o El 
Niño está em um estágio de desen-
volvimento inicial no DF. Ela explica 
que, no mês passado, as chuvas pon-
tuais registradas na região estavam 
associadas a condições atmosféricas 
atípicas para o período – uma frente 
fria e um cavado atmosférico.

"Esses sistemas geraram acumu-
lados de chuva que não eram espera-
dos para a época, mas o efeito do El 
Niño mesmo só vai ser sentido na pri-
mavera e no verão na nossa região."

Nestas estações, que acontecem 
entre setembro e fevereiro do ano 
que vem, em que o fenômeno terá 
o seu maior impacto, as tempera-
turas devem ficar acima da média 
esperada. "Além disso, teremos uma 
maior irregularidade na distribui-
ção da chuva", alertou Itamara. 

Reservatórios e agricultura
Outro possível impacto desta-

cado pela meteorologista envolve 
os riscos para os reservatórios do 

IMPACTOS DO EL NIÑO NA CAPITAL

Maiores 
impactos do 
El Niño podem 
vir entre os 
meses de 
setembro 
e fevereiro, 
durante a 
primavera e 
o verão, com 
umidade baixa 
e muito calor

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

	» O El Niño resulta de 
uma interação entre a 
atmosfera e o oceano 
e se caracteriza pelo 
aquecimento anormal 
e persistente das águas 
da superfície do Pacífico 
Equatorial (na altura 
da linha do Equador no 
globo terrestre).

	» Quando essas anomalias 
de temperatura ficam 
acima da média por um 
período prolongado, 
como agora, se configura 
o El Niño.

	» O aquecimento modifica 
a circulação atmosférica 
global e gera impactos 
significativos no Brasil e 
no mundo.

saibamais DF, afetando os níveis das bacias do 
Descoberto e de Santa Maria. Como 
a distribuição da precipitação será 
mais irregular, Itamara ressaltou 
que haverá um atraso no início do 
período chuvoso. "Existe esse risco 
de desabastecimento, mas isso 
também depende de outros fato-
res, como o nível em que o reserva-
tório se encontrava antes do início 
do período seco, e não apenas do El 
Niño", concluiu.

O meteorologista Sandro Moreira 
comentou que essa probabilidade de 
atraso de chuvas ou a má distribui-
ção de chuvas pode impactar tam-
bém a agricultura em regiões como 
PAD-DF e Brazlândia. "Consequen-
temente, pode atrasar o calendário 
de plantio da primeira safra, princi-
palmente da soja", afirmou. Ao atra-
sar o plantio da soja, o efeito pode 
ser atrasar as próximas safras, como 
por exemplo, do milho. 

Ele salientou que esse atraso 
pode afetar basicamente a cultura 
de grãos. "Agora, para hortaliças, 
o impacto vai ser mais a demanda 
evaporativa da atmosfera. A planta, 
a hortaliça acaba demandando mais 

água." Ele recomenda que seja ela-
borado um planejamento mais ade-
quado do sistema de irrigação, com 
um aumento de lâminas de água. 
"Isso vai acabar aumentando os cus-
tos de produção das hortaliças, por 
causa do atraso da água."

Itamara ressaltou que o INMET 
disponibiliza boletins meteorológi-
cos e avisos informativos na página 
da instituição constantemente. "A 
população pode acompanhar para 
ficar mais informada sobre as con-
dições e eventuais alertas também."

Saúde de grupos vulneráveis
De acordo com Gilda Elizabeth, 

pneumologista do Hospital Brasília 
Águas Claras e da Unidade Avan-
çada de Ceilândia, da Rede Améri-
cas, o fenômeno do El Niño também 
poderá afetar a saúde de grupos vul-
neráveis no DF.

Fazem parte do grupo dos vulne-
ráveis pessoas com asma, Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC), bronquite e outras doen-
ças respiratórias crônicas; pacientes 
com rinite alérgica e sinusite; além 
de crianças, especialmente meno-

do país sujeitas a eventos climáticos 
extremos. Isso, porém, não significa 
que o setor esteja livre dos impactos.

"Esse ano tivemos um nível de 
precipitação acima da média no 
mês de junho. Isso trouxe um desa-
fio para os viticultores em relação à 
sanidade dos vinhedos. Tratos cul-
turais específicos tiveram que ser 
adotados para controlar essa con-
dição adversa", relata.

Para ele, as mudanças no clima 
devem exigir cada vez mais inves-
timento em tecnologia e inovação.

"O clima é um dos fatores que 
mais interfere no resultado da 

produção de alimentos. Mudan-
ças climáticas sempre serão um 
desafio para o produtor, que tem 
que buscar alternativas com tecno-
logias novas e sistemas de manejo 
específicos para minimizar esses 
efeitos. Esse talvez seja o grande 
desafio para a agricultura nos pró-
ximos anos", conclui.

Enquanto o pico do El Niño é 
aguardado para o fim deste ano, 
especialistas compartilham a 
mesma recomendação: acompanhar 
de perto as previsões meteorológicas 
e se preparar para um período mar-
cado por temperaturas mais altas.

res de cinco anos, que possuem vias 
aéreas mais estreitas e sistema imu-
nológico ainda em desenvolvimento. 
Os idosos também costumam apre-
sentar menor reserva pulmonar e 
maior risco de desidratação. 

Também ficam em risco pessoas 
com doenças cardiovasculares, 
gestantes, imunossuprimidos e tra-
balhadores expostos ao ambiente 
externo – como profissionais da 
construção civil, segurança, lim-
peza urbana e entregadores –, além 
de pessoas que praticam exercícios 
físicos intensos ao ar livre durante 
os horários mais quentes e secos.

Para esses grupos, há alguns sinais 
de alerta para procurar imediata-
mente uma emergência, como res-
piração rápida ou dificuldade para 
respirar; costelas afundando durante 
a respiração.

Lábios ou pontas dos dedos arro-
xeados; sonolência excessiva ou difi-
culdade para acordar; incapacidade 
de ingerir líquidos; febre persistente 
associada à dificuldade respiratória; 
confusão mental ou sonolência; dor 
no peito; tosse com piora importante; 
e saturação de oxigênio reduzida.
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Quem é Eduardo Brandão?
Eu sou um candango nato. Meus pais vie-

ram para Brasília para a construção da Bar-
ragem do Paranoá. Aqui me criei, aqui tive 
meus filhos e meus netos. Sou formado em 
Engenharia Civil pela Universidade de Bra-
sília (UnB). A vida inteira me envolvi com a 
questão ambiental e com a questão da sus-
tentabilidade – principalmente tentando rea-
lizar projetos que façam com que o coletivo 
fique um pouco melhor.

O senhor é presidente do PV há algum 
tempo. Queria que o senhor contasse um 
pouquinho da sua trajetória.

Na verdade, eu comecei no PV querendo 
ajudar. A minha pauta sempre foi a utilização 
de energia solar, área com a qual me envolvi 
muito. Nós já tínhamos empresas de ener-
gia solar e de aproveitamento energético lá 
atrás. Quando entrei no PV, inclusive, avisei: 
"Venho para ajudar, mas não quero ser can-
didato e nem dirigente". Acabei passando a 
dirigente regional, depois a candidato. Já 
fui candidato a vice-governador e vice-pre-
sidente nacional do partido. É aquela coisa: 
isso vai te envolvendo, pois é um partido de 
causa. É um partido que tem um fundo muito 
forte na questão do ideário partidário. 

O senhor foi secretário e um dos respon-
sáveis pela criação de diversos parques 
no Distrito Federal. Como o senhor avalia 
hoje o Distrito Federal?

Olha, essa é uma pauta da qual temos 
muito orgulho de ter participado. Na época, 
nós criamos um projeto chamado "Brasília 
Cidade Parque", cujo objetivo era implantar e 
revitalizar todos os parques do Distrito Fede-
ral. Em três anos e meio, implantamos mais 
de 15 parques e revitalizamos outros dois em 
um processo muito rápido, aproveitando os 
recursos de compensação ambiental e flores-
tal. Infelizmente, as coisas não continuaram 
como desejávamos, porque esse deveria ser 
um projeto de Estado, e não de governo. 

Explique rapidamente como funcionava 
a compensação ambiental, pois esse foi 
o grande salto que permitiu a criação 
dos parques.

A compensação ambiental é um instru-
mento que pode ser utilizado tanto no con-
texto federal quanto no regional. Todo empre-
endimento que causa um impacto ambiental 
tem esse impacto mensurado em um valor 
financeiro. O que nós fizemos? Como a lei 
nos permitia fazer uma permuta, dissemos ao 

empreendedor: "Não queremos que você reco-
lha esse dinheiro aos cofres públicos, porque 
ele acaba não voltando para o meio ambiente. 
Queremos que você faça a compensação em 
bens ou serviços". Então, mensuramos o valor 
que ele teria de investir na unidade de con-
servação ou no parque da região impactada, 
e ele mesmo executava a obra. Por isso era tão 
rápido. Isso poderia ter tido continuidade; era 
simples continuar para garantir que todas as 
áreas ambientais do DF tivessem o mínimo de 
infraestrutura e cuidado. 

Uma das bandeiras do PV-DF é a política 
para o idoso. Qual é a proposta do par-
tido hoje para essa população que tem 
crescido tanto?

Com o desenvolvimento da ciência, esta-
mos vivendo mais, e viver mais exige um 
cuidado maior. Hoje, nossa política é voltada 
com muita força para o idoso vulnerável. É 
aquele idoso que não pode mais ficar sozinho 
e precisa de um cuidador. Antigamente, as 
famílias eram muito grandes; com muitos 
filhos, sempre sobrava alguém para cuidar 
dos pais. Hoje isso não existe mais, gerando 
um problema social sério. A mulher na nossa 
sociedade sofre muito com isso, pois ela 
começa criando os filhos, depois ajuda a criar 
os netos e, por fim, precisa cuidar dos pais. 
Para as classes menos favorecidas, que não 
têm condições de contratar um profissional, 
isso virou um drama familiar. 

E o que pode ser feito?
Propomos o projeto "Bem Viver". Ele fun-

ciona de forma semelhante a uma creche: 
o familiar leva o idoso pela manhã para um 
espaço estruturado, onde ele recebe alimen-
tação, cuidados médicos, participa de ativi-
dades lúdicas, se socializa e, no fim do dia, 
volta para casa. Isso evita o rompimento do 
vínculo familiar, ao contrário de um asilo de 
longa permanência. Ele volta para casa feliz, 
contando histórias e ativo. É a obrigação do 
Estado cuidar disso, pois é um problema 
social que se agravará muito nos próximos 
anos se não agirmos agora.

Como foi implantar a política para ani-
mais no DF?

O foco principal é cuidar dos animais 
abandonados nas ruas, o que hoje é tam-
bém uma questão de saúde pública. Muitos 
moradores de rua têm pets e andam com 
eles, e esses animais precisam de assistên-
cia para evitar a transmissão de doenças. 
Desde a época em que fui secretário de 
Meio Ambiente, iniciamos essas políticas. 
Construímos o primeiro hospital veteriná-
rio público do DF usando recursos de com-
pensação ambiental, e também o primeiro 
castramóvel. O hospital público, por exem-
plo, foi feito adaptando galpões que estavam 
abandonados. Infelizmente, apenas a pri-
meira etapa foi concluída. Os outros galpões 
deveriam servir para triagem e internação 
dos animais, o que ainda não ocorreu.

E o que foi feito para incentivar esse cui-
dado aos animais?

Pensando também nos protetores de ani-
mais, que enfrentam imensas dificuldades 
com vacinação, alimentação e o desgaste de 
transportar dezenas de cães para feiras de 
adoção, nós criamos uma ferramenta digi-
tal. Trata-se de um aplicativo que funcionará 
como um "Tinder dos animais". Os protetores 
cadastram as fotos, características e locali-
zação dos pets, e as pessoas interessadas em 
adotar podem dar o "match". Isso facilitará 
muito a vida de todos e ajudará os animais a 
encontrarem um lar.

O PV faz parte de uma federação com o 
PCdoB e o PT. Como estão os preparati-
vos para a campanha do Leandro Grass 
ao GDF?

Desde o início nós estamos apoiando o 
Leandro Grass, um político jovem, muito 
bem preparado e alinhado com os nossos 
problemas. Quando apresentei a ele a pro-
posta do espaço para idosos vulneráveis, 
algumas pessoas questionaram de onde 
sairia o recurso. Eu sempre digo: precisa-
mos parar com a síndrome do vira-lata de 
achar que o país é subdesenvolvido e não 

tem dinheiro. Nós temos uma das maiores 
economias do mundo. O que precisamos é 
saber aplicar os recursos com integridade. 

O senhor virá candidato a algum cargo?
Eu sou pré-candidato a deputado distrital. 

O voto para distrital costuma ser o último 
que o eleitor decide, muitas vezes na boca 
da urna, por indicação de parentes. Mas o 
deputado distrital é o equivalente ao verea-
dor; é quem está mais próximo do cidadão e 
define o destino dos recursos que impactam 
o seu dia a dia. É preciso pesquisar e escolher 
com consciência.

Como o senhor avalia a montagem da 
chapa da federação e a sua candidatura 
para esse cargo?

Nós acreditamos muito no campo progres-
sista e na renovação política. A federação está 
muito bem estruturada, reunindo partidos e 
candidatos fortes. O Partido Verde já conta 
com o deputado federal Professor Reginaldo 
Veras, e eu entendi que, como deputado dis-
trital, poderei trabalhar de forma mais direta 
pela população. Quero ser o candidato do 
voto de opinião, representando tanto o Plano 
Piloto quanto as regiões administrativas 
como Ceilândia, Sol Nascente e Samambaia. 
Minha candidatura é baseada em propostas 
concretas para o meio ambiente, parques, 
resíduos sólidos, proteção animal, idosos 
vulneráveis e também para a inclusão. Eu 
sou pai atípico e sei perfeitamente a dificul-
dade e o sofrimento de uma família que tem 
um filho com necessidades especiais e não 
encontra o suporte necessário do Estado. Não 
vou apenas prometer "mais saúde"; meu com-
promisso é com políticas públicas específicas 
que melhorem a vida do cidadão.

A direita no DF tem apresentado múlti-
plos candidatos e enfrentado crises em 
suas alianças. Por outro lado, a esquerda 
não está unida. Como o senhor avalia 
esse cenário?

É natural que cada partido busque via-
bilizar seus próprios projetos no início. 
Lembro-me de quando disputei o governo 
e, no segundo turno, o Agnelo Queiroz me 
ligou dizendo que a eleição tinha ido para 
o segundo turno por minha causa e pediu 
apoio. No entanto, tenho muita esperança de 
que consigamos unir o nosso campo político. 
Esse tipo de aliança costuma se definir nos 
acertos finais da convenção. O caminho é ir 
para as ruas, conversar com as pessoas, apre-
sentar propostas e pedir que o eleitor faça 
uma escolha consciente, independentemente 
de rótulos de direita, esquerda ou centro. Na 
executiva nacional da federação, vemos que 
os arranjos estaduais muitas vezes superam 
essas barreiras ideológicas. O que importa 
são os projetos e o diálogo com a população.

O convidado desta edição do JBr 
Entrevista é o presidente regio-
nal do Partido Verde do Distrito 

Federal e ex-secretário de Meio Ambiente 
do DF, Eduardo Brandão. Nesta edição, 
conversamos com o líder partidário 
sobre o futuro das políticas ambientais, 
a proteção animal com um “Tinder” para 
quem quer adotar um pet e sobre a cria-
ção de creches para idosos como política 
pública distrital. Na última parte, fala-
mos ainda da “desunião” da esquerda e 
das eleições deste ano.

Em prol do meio ambiente, animais e idosos
EDUARDO BRANDÃO - PRESIDENTE REGIONAL DO PARTIDO VERDE 

RODRIGO LIMA/ JORNAL DE BRASÍLIA

JBrEntrevista Suzano Almeida
suzanoalmeida2@gmail.com

	» Aponte a 
câmera para o 
QR Code e veja 
a entrevista 
completa
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POLÍTICA

GARANTA SEUS DIREITOS

Eleitoras e eleitores que estarão 
fora do município onde votam no 
dia das Eleições 2026 poderão soli-
citar a habilitação para o voto em 
trânsito e garantir o exercício do 
direito ao voto. O pedido poderá 
ser feito entre hoje e 20 de agosto 
de 2026, pela internet ou presen-
cialmente em qualquer cartório 
eleitoral.

Para solicitar a habilitação, 
quem já possui biometria cadas-
trada pode acessar o site do Tri-
bunal Superior Eleitoral - TSE, no 
menu “Serviços”, na opção “Autoa-
tendimento Eleitoral”. Outra possi-

Prazo para solicitar o voto
em trânsito começa hoje

bilidade é realizar o pedido presen-
cialmente em qualquer cartório 
eleitoral, mediante apresentação 
de documento oficial com foto.

Após a habilitação, o voto em 
trânsito estará disponível nas capi-
tais e nos municípios com mais de 
100 mil eleitoras e eleitores. As 
opções de votação, no entanto, 
dependerão do local em que a 
eleitora ou o eleitor estará no dia 
do pleito.

Dessa forma, quem estiver em 
outro município do mesmo estado 
poderá votar para os cargos de 
presidente da República, gover-

nador, senador, deputado federal 
e deputado estadual ou distrital. 
Já aqueles que estiverem em trân-
sito em outro estado poderão votar 
somente para presidente da Repú-
blica. 

A regra também se aplica a 
eleitoras e eleitores inscritos no 
exterior que estiverem no Brasil 
durante as eleições: eles poderão 
votar para presidente da Repú-
blica, desde que solicitem a habi-
litação dentro do prazo estabele-
cido. Vale destacar, porém, que não 
existe voto em trânsito no exterior 
(Do TRE-DF).

"Nenhuma possibilidade"
Michelle Bolsonaro 
descartou chances 
de ser vice da chapa 
presidencial de 
Romeu Zema

A e x - p r i m e i r a - d a m a 
Michelle Bolsonaro (PL) 
afirmou ontem que não 

há "nenhuma possibilidade" de 
ela ser vice da chapa presidencial 
de Romeu Zema (Novo). Michelle 
disse que o PL não poderia ter 
dois nomes para a disputa, consi-

PROPOSTA NEGADA

Michelle 
afirmou ser 
filiada ao 
PL e disse 
que ainda 
não definiu 
se será 
candidata  
ao Senado

ISAC NÓBREGA/PR

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

derando que já conta com o de seu 
enteado Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

"Estou filiada ao PL. Um mesmo 
partido não pode ter duas cabeças 
de chapa concorrendo em coli-
gações distintas para os mesmos 
cargos majoritários. Portanto, não 
há nenhuma possibilidade de isso 
acontecer", escreveu em seu perfil 
no Instagram.

Michelle afirmou que sua priori-
dade é cuidar da saúde do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que está 
em prisão domiciliar, e que ainda 
não decidiu se sairá candidata ao 
Senado pelo Distrito Federal. "Não 

defini se serei candidata nem ao 
Senado. Portanto, essa proposta 
(de ser vice de Zema) não pode 
sequer ser cogitada", afirmou.

As declarações vêm após Zema 
dizer que Michelle é uma das 
opções para a composição de sua 
chapa: "É uma possibilidade, sim, 
como outras também são. Nome 
ficha limpa é sempre um nome 
muito bom", disse o ex-governa-
dor de Minas Gerais, no sábado, 
durante o 10° Encontro Nacional 
do Novo.

No mesmo dia, em outro evento, 
estava a governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), que 
vem tentando convencer Michelle 
a concorrer nas eleições, uma vez 
que mulheres ainda são minoria na 
política.

"O nosso gesto é que ela real-
mente venha. Eu sempre falo para 
ela, quando ela faz um trabalho 
no Brasil inteiro, abrindo diretó-

rios (do PL Mulher), ela não pode 
desistir no meio do caminho", 
afirmou. Michelle deixou a presi-
dência do PL Mulher, setorial do 
partido voltado ao público femi-
nino, após desentendimento com 
Flávio.

Flávio diz não confiar na  
chefia da PF

O senador e pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro (PL) 
afirmou ontem que não pretende 

utilizar a equipe de segurança da 
Polícia Federal (PF) à qual os can-
didatos à Presidência têm direito 
durante a campanha eleitoral. Em 
publicação nas redes sociais, o 
senador disse que teme eventuais 
"infiltrados" em sua campanha, 
por não confiar na atual direção 
da Polícia Federal, comandada por 
Andrei Passos Rodrigues.

"Não confio no atual chefe da PF. 
Não vou correr o risco de ele pró-
prio infiltrar pessoas na minha 
campanha", escreveu em suas 
redes sociais.

Flávio disse que solicitará que os 
agentes sejam direcionados para as 
investigações sobre as fraudes con-
tra aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e voltou a afirmar que fal-
tam investigações sobre Luís Cláu-
dio Lula da Silva, o Lulinha, filho 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Por analogia com um antigo 
comercial de uma marca 
de biscoito, cuja dúvida era 

saber se o produto vendia mais 
porque era fresquinho ou se era 
fresquinho porque vendia mais, 
as urnas eletrônicas são seguras 
porque ninguém consegue violá-
-las ou ninguém consegue violá-
-las porque elas são seguras?

Considerando o reconheci-
mento alcançado em países mais 
avançados tecnologicamente, as 
duas alternativas estão corretas. 
É o típico caso de que a ordem 
dos fatores realmente não altera 
a qualidade, a força, a importân-
cia e a segurança do produto, evi-
denciada pela ausência de uma 
única prova de fraude contra o 
sistema.

Materializado pela urna eletrô-
nica, o histórico processo de vota-
ção do Brasil foi – e é – uma refe-
rência internacional, atraindo o 
interesse de diversas nações que 
buscam fortalecer a cooperação 
com o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), objetivando, na prática, o 
conhecimento e o aproveita-
mento da experiência brasileira. 

Amada pelos vencedores e 
odiada pelos maus perdedores, a 
simplória, eficiente e impenetrá-

vel maquininha de votar é fruto 
da mente inspiradora e criativa 
do então presidente do TSE, 
ministro Carlos Mário da Silva 
Velloso, e das mãos inspiradas 
e criativas do físico Paulo César 
Bhering Camarão.

Pelo sim, pelo não, são as 
urnas eletrônicas que hoje repre-
sentam o que há de mais seguro 
no quesito eleitoral. Mais do 
que reconhecida no mundo, há 
30 anos a população brasileira 
acordou ciente e consciente de 
que a implantação das urnas 
traria segurança e confiança 
às eleições e, o que é mais rele-
vante, significaria o início do fim 
dos numerosos tipos de fraudes 
verificados no processo de vota-
ção manual. 

Enfim, o que era um sonho 
desde o Código Eleitoral de 1932 
virou fato no memorável dia 13 de 
maio de 1996, quando o ministro 
Carlos Velloso anunciou o rom-
pimento da Justiça Eleitoral 
com um passado de irregulari-
dades cometidas contra o país 
e, por extensão, contra o povo. 
Seguras, confiáveis e auditáveis 
em qualquer etapa das eleições, 
as urnas são absolutamente inde-
pendentes, isto é, não são ligadas 

a nenhuma tomada. 
É isso que permite aos técnicos 

do TSE e dos tribunais regionais 
afirmar com a máxima segurança 
que a princesa do processo eleito-
ral brasileiro é inviolável e a prin-
cipal responsável pela divulgação 
de resultados das eleições poucas 
horas após o encerramento da 
votação.

Com mais de 30 barreiras de 
proteção, a urna eletrônica evo-
luiu, se consolidou como instru-
mento garantidor da democracia 
e diariamente desmente mentiras 
antigas e atuais de perdedores, ao 
mesmo tempo em que expurgou 
da cena eleitoral hackers e supos-
tos engenheiros e técnicos que 
viviam das falhas com as quais 
se cacifavam junto aos partidos e 
blocos partidários que não acei-
tavam – e não aceitam – a apro-
vação mundial do Brasil como 
nação detentora de um dos mais 
modernos sistemas de votação já 
implantados no planeta. Fazendo 
minhas as palavras do ministro 
Carlos Velloso, “a urna eletrônica 
nos faz orgulhosos de ser brasi-
leiros”.

ARMANDO CARDOSO, 
jornalista

Sempre que um crime 
cometido por um adoles-
cente ganha grande reper-

cussão, volta à tona o debate 
sobre a redução da maioridade 
penal. Para muitas pessoas, 
diminuir a idade para respon-
sabilização criminal parece ser 
uma solução imediata para com-
bater a violência. No entanto, essa 
medida, por si só, não resolve os 
problemas da segurança pública.

A violência é um fenômeno 
complexo, que envolve fatores 
sociais, econômicos, familiares e 
educacionais. A simples mudança 
na legislação não elimina as cau-
sas que levam muitos jovens a 
entrar para a criminalidade. Sem 
investimentos em prevenção, 
educação, esporte, cultura e opor-
tunidades de trabalho, o ciclo da 
violência tende a continuar.

Outro ponto importante é que 
adolescentes representam uma 
parcela pequena dos autores 
de crimes violentos no Brasil. A 
maior parte das ocorrências é 
praticada por adultos. Por isso, 
atribuir o aumento da violência 

exclusivamente aos menores de 
idade não corresponde à reali-
dade dos dados.

Também é preciso lembrar que 
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente prevê medidas socioe-
ducativas para adolescentes que 
cometem atos infracionais. Em 
muitos casos, o problema está na 
falta de estrutura para que essas 
medidas cumpram seu papel de 
recuperação e reinserção social.

Especialistas em segurança 
pública defendem que o enfren-
tamento da criminalidade passa 
por ações integradas entre polí-
cia, Justiça, assistência social e 
educação. Investigar, prender 
organizações criminosas, contro-
lar o tráfico de drogas e melhorar 
a qualidade da educação costu-
mam produzir resultados mais 
duradouros do que apenas endu-
recer penas.

Isso não significa ignorar a dor 
das vítimas ou deixar de respon-
sabilizar quem comete crimes. 
Significa reconhecer que solu-
ções simples dificilmente resol-
vem problemas complexos. A 

segurança pública depende de 
planejamento, investimento e 
políticas públicas eficientes.

O debate sobre a maioridade 
penal é legítimo e deve ser feito 
com responsabilidade, baseado 
em evidências e não apenas na 
emoção provocada por casos 
isolados. A sociedade precisa 
buscar medidas que realmente 
reduzam a violência e protejam a 
população, sem perder de vista os 
direitos previstos na Constituição 
e a necessidade de prevenir que 
novos jovens sejam atraídos pelo 
crime.

Mais do que discutir apenas 
a idade para responder crimi-
nalmente, o desafio é construir 
um sistema capaz de prevenir a 
violência, responsabilizar quem 
infringe a lei e oferecer oportuni-
dades para que crianças e adoles-
centes tenham um futuro longe 
da criminalidade.

JULIANO COUTINHO, 
especialista em segurança 
pública e estatísticas sobre 
violência

Caí em um golpe 
na inscrição do 
concurso

Fui fazer minha inscrição para o 
concurso da Sedes e acabei sendo 
vítima de uma fraude. Paguei a 
taxa em um site praticamente 
idêntico ao da banca organizadora. 
Foi uma situação muito triste e 
revoltante. É muita maldade se 
aproveitar do sonho das pessoas. 
Além do prejuízo financeiro, fica 
a sensação de impotência. Espero 
que outras pessoas redobrem a 
atenção para não passarem pelo 
mesmo. Quem comete esse tipo de 
golpe destrói a confiança de quem 
só quer uma oportunidade.

CAMILA MARTINS LIMA, 
Gama - DF

A saúde do DF 
pede socorro

Fico indignada ao ver a situa-
ção da saúde pública no Distrito 
Federal. As filas aumentam, faltam 
leitos e pacientes esperam horas 
por atendimento. Enquanto isso, 
muitas famílias vivem o deses-
pero sem saber quando serão 
atendidas. É difícil acreditar que 
está tudo bem diante de tantos 
problemas. A governadora Celina 

Leão precisa enxergar a reali-
dade de quem depende do SUS. 
Quem está na ponta sabe que o 
sofrimento é diário. A população 
merece respeito, estrutura e aten-
dimento digno. Não dá para tratar 
esse cenário como algo normal. A 
saúde precisa ser prioridade de 
verdade, e não apenas discurso.

DANIELLA RODRIGUES, 
Ceilândia - DF

Um encontro 
que fortalece a 
comunidade

Gosto muito da feirinha de sex-
ta-feira no Total Ville, em Santa 
Maria. Além das diversas opções 
de comidas, o ambiente é muito 
agradável. Vejo famílias inteiras 
aproveitando a noite e colocando 
a conversa em dia. Os vizinhos 
também se encontram e fortale-
cem os laços da comunidade. É um 
momento de lazer, convivência e 
descontração para todos. Eventos 
como esse deixam o bairro mais 
vivo e acolhedor. Tomara que a 
feirinha continue fazendo parte 
da rotina de quem mora na região.

PAULA COSTA ALMEIDA, 
Santa Maria - DF

Urna eletrônica

Maioridade penal: uma 
solução que não enfrenta 
a raiz do problema
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Estudo vinculado ao 
MEC também mostra 
um elevado grau de 
vulnerabilidade social 
entre os entrevistados

Mais da metade (54,4%) 
das alunas e dos alunos 
de graduação do país 

já teve que trancar a matrícula 
ou mesmo desistir dos estudos 
para dar conta de cuidados com 
os filhos, de acordo com levanta-
mento produzido por um grupo de 
trabalho voltado a essa demanda 
específica, vinculado ao Ministério 
da Educação (MEC). Na pós-gradu-
ação, a porcentagem é de 36,4%.

A maioria das mais de 7,4 mil 
pessoas participantes do estudo 
declara ser mãe (86,5%) e busca 
obter o diploma universitário por 
meio da graduação. Nesse nível de 
ensino, a média de idade é de 33 
anos e os estudantes assistem às 
aulas presencialmente (92,8%) e 
no período noturno (43,3%). 

Além disso, outros dados permi-
tem identificar o perfil da parcela 
predominante entre os graduandos: 
são pessoas solteiras (46%), negras 
(pretas e pardas - 60,2%), de institui-
ções públicas federais (79,5%), têm 
somente um filho (59,6%), vivem 
com três pessoas (39%) e com até 
um salário-mínimo (24,6%). 

A segurança alimentar dos filhos 
dos estudantes e das estudantes é 
uma preocupação do grupo de 
trabalho. Os restaurantes univer-

sitários (RUs), de preço popular e, 
portanto, acessível, representam 
um elemento central. 

Mais da metade dos estudantes 
de graduação com filhos (51,0%) e 
de pós-graduação (49,3%) declara 
que as crianças não têm direito à 
alimentação nos RUs. Entre quem 
tem acesso, apenas 7,1% na gradua-
ção e 2,9% na pós-graduação infor-
maram ser gratuito.

"O acesso mediante pagamento 
é ligeiramente mais comum: 10,7% 
na graduação e 9,2% na pós-gradu-
ação. Um dado ainda mais preocu-
pante é o elevado número de estu-
dantes que afirmaram não saber 
se seus filhos(as) têm esse direito 
(30,3% na graduação e 38,0% na 
pós-graduação), o que sugere 
ausência de informação clara por 
parte das instituições e fragilidade 
na comunicação institucional", 
complementam os pesquisadores.

Vulnerabilidade social
As demais faixas de renda tam-

bém confirmam elevado grau de 
vulnerabilidade social. A taxa de 
estudantes vivendo sem nenhum 
rendimento é de 16,1% e a dos que 
recebem até meio salário-mínimo 
é de 14,5%. Apenas 2,5% relataram 
renda acima de 10 salários-mínimos.

Outros dados igualmente impor-
tantes dizem respeito à rede de 
apoio de que dispõem. O apoio 
pessoal (família e amigos) é o mais 
citado, por 43,3%. Para 32,9%, 
lidar com o dia a dia, muitas vezes, 
exaustivo, é uma tarefa solitária, já 
que não contam com o suporte de 

Maioria das pessoas participantes do levantamento declara ser mãe (86,5)

FREEPIK

54,4% abandonam 
curso pelos filhos

ninguém. 
Do total de respondentes de 

graduação, uma parcela ínfima, 
de 5,9%, tem condições de con-
tratar serviços com essa função, 
como babás. Outros 7,5% recor-
rem a serviços públicos e menos 
de 1% encontra ajuda através de 
organizações não governamentais 
(ONGs) e projetos comunitários, 
lacunas que, segundo os especia-
listas que produziram o relatório, 
evidenciam a necessidade de haver 
políticas públicas para saná-las.

Entre pós-graduandas e pós-
-graduandos, alguns índices se 
invertem. A maior parte, por 
exemplo, declara-se como branca 
(56,1%), ante 42,1% de autodecla-
rados negros (pretos e pardos), 
0,8% indígenas e 0,9% amarelos. 
O estado civil prevalecente é de 
casados (50,6%). 

Especialização mostra melhor 
situação econômica

O levantamento aponta ainda 
uma situação econômica melhor 
entre os estudantes de especia-
lização, mestrado e doutorado, 
na comparação com os de gradu-
ação. A proporção daqueles que 
sustentam suas famílias com até 
meio salário-mínimo cai para 1,1%. 
Mais de um terço (38,9%) vive com 
até cinco salários-mínimos; 23,1% 
com uma faixa que varia de cinco 
a dez e 13% com um valor superior 
a dez salários-mínimos. O grupo 
dos que não têm nenhuma renda 
é de 3,3%, e 4,8% vivem com até um 
salário-mínimo. 

ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO

Os Estados Unidos lançaram 
novos ataques aéreos contra o 
Irã na noite de sábado, segundo 
o Comando Central das Forças 
Armadas dos EUA (Centcom). A 
ofensiva acontece após o anúncio 
de que dois militares americanos 
foram mortos e um está desapare-
cido na Jordânia após um ataque 
iraniano realizado na sexta-feira.

"Esses ataques têm como obje-
tivo reduzir ainda mais a capaci-
dade do Irã de ameaçar a nave-
gação comercial no estreito de 
Ormuz e punir rapidamente as for-
ças da Guarda Revolucionária Islâ-
mica que lançaram ataques contra 
militares americanos na Jordânia 
na noite passada", disse o Centcom 

O terremoto de magnitude 5,1, 
que atingiu os Andes peruanos na 
noite de sábado, deixou ao menos 
seis mortos e 21 feridos.

O epicentro do terremoto acon-
teceu em Chongos Bajo, na região 
de Junín, a 300 km a leste da capi-
tal Lima. O tremor ocorreu às 
21h24 locais – 23h24 no horário 
de Brasília –, a uma profundidade 
de 24 km. As informações são do 
Instituto Geofísico do Peru (IGP).

O número de mortos e feridos é 
incerto e varia em canais oficiais. 
No entanto, o chefe da Defesa 
Civil do Peru, general Luis Vás-
quez, confirmou neste domingo 
a quantidade de mortos e feridos.

Casas desabaram, infraestrutu-
ras foram danificadas e ao menos 
300 famílias foram afetadas. Ape-
sar de a magnitude registrada ser 
considerada moderada, a pouca 
profundidade do tremor e a estru-
tura frágil das construções leva-
ram aos estragos, explicou o chefe 

EUA atacam Irã após 
mortes na Jordânia

Terremoto no 
Peru já soma seis 
mortos e 21 feridos

VINGANÇA POR MILITARES AMERICANOS

NOVA CATÁSTROFE NA AMÉRICA DO SUL

em comunicado publicado no X.
Segundo a agência iraniana de 

notícias Mehr, os bombardeios 
atingiram Sirik, região no sul do 
país situada em frente ao estreito 
de Ormuz, e não deixaram vítimas 
nem provocaram danos à infra-
estrutura. A agência oficial Irna 
relatou um "ataque militar inimigo 
americano" próximo à cidade de 
Hajiabad, também no sul do Irã.

A guerra, iniciada em 28 de 
fevereiro pela ofensiva de Israel 
e dos EUA contra o Irã, havia sido 
suspensa após o cessar-fogo de 
abril. Os ataques foram retoma-
dos na primeira semana de julho, 
momento em que a violência atin-
giu níveis sem precedentes.

da Defesa Civil peruana.
"Temos casas destruídas que 

estão sendo avaliadas, assim 
como casas danificadas. Há tam-
bém famílias que ficaram desabri-
gadas", disse Vásquez, conforme o 
Diario El Comercio.

A Diretoria Geral de Gestão do 
Risco de Desastres e Defesa Nacio-
nal em Saúde (Digerd) mantém o 
monitoramento permanente da 
emergência e coordena as ações 
de resposta com as autoridades 
sanitárias da região.

O Ministério do Interior disse 
estar mobilizado em ações de 
busca e resgate de vítimas. "Em 
coordenação com a Polícia Nacio-
nal, as equipes de primeiros socor-
ros continuam realizando opera-
ções de busca e resgate, remoção 
de escombros, evacuação de pes-
soas afetadas, atendimento pré-
-hospitalar e apoio à população nas 
áreas mais impactadas", escreveu o 
órgão em nota (Da Folhapress).

O epicentro 
do terremoto 

aconteceu 
em Chongos 

Bajo, na 
região de 

Junín, a 300 
km a leste da 
capital Lima

CEDIDO PELO MINISTÉRIO DA DEFESA DO PERU/VIA AFP
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Seguro morreu…
Com a abertura de contas pelo celular em alta, especialistas 

reforçam a importância de pesquisar antes de escolher uma 
instituição financeira digital. Dados da Febraban mostram que 
83% das transações bancárias no país já são feitas por canais 
digitais, sendo a maior parte pelo aplicativo do celular.

…de velho
A orientação é verificar se o banco é autorizado pelo Banco 

Central, avaliar os recursos de segurança e conferir a reputação 
da instituição. Também é recomendável ler atentamente o 
contrato e entender quais serviços podem gerar cobrança. Em um 
cenário de aumento das fraudes virtuais, cuidados simples ajudam 
a proteger dados e patrimônio do consumidor.

Sabores do Brasil
A 34ª edição da Brasília Restaurant 

Week já tem mais de 120 
restaurantes confirmados e promete 
movimentar a cena gastronômica 
da capital entre 30 de julho e 30 
de agosto. Com o tema “Brasil 
de Norte a Sul: Uma celebração 
dos sabores que nascem da 
nossa terra”, o festival convida 
o público a uma viagem pela 
riqueza da culinária nacional. 
Os menus especiais terão 
preços entre R$ 59,90 
e R$ 149, valorizando 
ingredientes, receitas e 
tradições de diferentes 
regiões do país.

Monólogos
Brasília recebe, em agosto, uma programação cultural que reúne 

alguns dos principais nomes da dramaturgia nacional. Pelo Circuito 
de Teatro Brasileiro, chega à capital os solos de Eduardo Moscovis 
(15 e 16), Mateus Solano (22 e 23) e Alessandra Negrini (27 a 30), 
em montagens que transitam entre emoção, humor e reflexão. 
As apresentações acontecem nos teatros Unip e Royal Tulip, 
oferecendo ao público uma rara sequência de espetáculos de alto 
nível artístico.

SINAIS DE 
RETOMADA
O cenário econômico começa a renovar o otimismo 

em torno das operações de fusões e aquisições no 
Brasil. Durante palestra em Belo Horizonte, Ruy Coutinho, 
ex-presidente do Cade e dirigente da Latin Link Consultoria, 
destacou que a combinação entre uma condução mais 

equilibrada da política de juros pelo Banco Central e 
a redução do risco-país, medida pelo CDS-

5, ao menor nível desde 2021, cria um 
ambiente mais favorável para novos 

negócios.
Segundo ele, esse quadro tem 

despertado novamente o interesse 
de grupos internacionais, que 
voltam a enxergar oportunidades 
no país. Entre os segmentos mais 
promissores para investimentos 
estão o financeiro, infraestrutura, 
energia e telecomunicações.

Conhecimento…
Nem toda inovação nasce 
em grandes empresas. Na 

Universidade de Brasília, um 
grupo de pesquisa tem levado 

conhecimento, tecnologia 
e soluções a mais de 3.700 

municípios brasileiros.

…que…
O Centro de Gestão e Inovação da 

Agricultura Familiar desenvolve 
iniciativas que fortalecem os 

pequenos produtores, contribuem 
para o aprimoramento de políticas 

públicas e aproximam a ciência 
da realidade do campo.

…transforma
É uma atuação que projeta o 
nome da UnB e da capital do  
país nacionalmente, 
demonstrando que a pesquisa 
acadêmica pode gerar resultados 
concretos e transformar a vida 
de milhares de famílias.

Novos indiciamentos
As investigações sobre as fraudes 

bilionárias no INSS avançam para uma 
nova etapa. A Polícia Federal prepara mais 
uma leva de indiciamentos, ampliando 
o alcance do inquérito que apura o 
esquema de descontos irregulares e 
outros desvios. A primeira relação de 
investigados, encaminhada ao ministro 
André Mendonça, do STF, foi apenas o 
início de um processo que promete novos 
desdobramentos e mantém o caso entre as 
principais frentes de apuração do país.

Horizontes 
exclusivos

Única empresa do setor 
presente na CASACOR Brasília 
2026, a Brasal Incorporações 
reafirma sua posição de 
destaque no mercado imobiliário 
de alto padrão. Na mostra, 
apresentará o ambiente 
“Construtopia”, concebido pelo 
arquiteto Bruno Pessoa. Com 
mais de 100 m², o espaço propõe 
uma reflexão sobre novas formas 
de habitar, reunindo arquitetura, 
arte e inovação.

A participação marca uma 
nova fase da marca, cada vez 
mais conectada ao design 
e à experiência do cliente. 
Alessandra Oliveira, Cesar Durão 
e Fernanda Souza representarão 
a Brasal durante o evento, 
fortalecendo o relacionamento 
com parceiros e visitantes.

DIVULGAÇÃO

Brinde nacional
O maior festival de degustação de vinhos 

brasileiros aterrissa no Pontão nos dias 31 de 
julho e 1º de agosto. O Vinho na Vila reunirá 
rótulos de diversas regiões do país, oferecendo 
ao público uma excelente oportunidade 
para descobrir novos sabores e celebrar a 
diversidade da vitivinicultura nacional.
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A Lei da Reciprocidade permite ao 
Brasil adotar contramedidas comer-
ciais e diplomáticas proporcionais 
quando países ou blocos econômicos 
impuserem barreiras injustificadas 
aos produtos brasileiros.

Os mecanismos previstos só 
poderão ser adotados quando 
houver impacto à competitividade 
internacional brasileira ou interfe-
rência direta na soberania.

Negociações antes da 
aplicação direta das medidas

Para cada caso, será criado um 
Conselho Estratégico na Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) – 
órgão vinculado à Presidência e ao 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), que passa a ter papel cen-
tral na aplicação das medidas. Isso, 
segundo o governo, garante uma 
abordagem mais técnica e menos 
suscetível a distorções políticas.

Em vez de barreiras automáti-
cas, o texto também prevê consul-
tas diplomáticas coordenadas pelo 
Ministério das Relações Exteriores, 
o que possibilita a resolução de 
conflitos de forma negociada antes 
da aplicação de contramedidas. O 
governo também pode recorrer a 
organismos multilaterais, como a 
Organização Mundial do Comércio 
(OMC), para evitar a aplicação da lei.

Lei da Reciprocidade 
é a resposta mais 
adequada à sobretaxa 
de 25%, avaliam 
integrantes do governo

O tarifaço imposto ao Bra-
sil pelos Estados Unidos 
poderá ser respondido 

pelo governo Lula nesta semana 
com a implementação da Lei da 
Reciprocidade Econômica, con-
forme sinalizado por membros 
do Executivo e pelo próprio pre-
sidente desde a sobretaxa de 25% 
imposta pelo governo dos EUA a 
cerca de 3 mil produtos brasileiros.

O dispositivo permite que o país 
responda com celeridade caso seja 
submetido a medidas protecionis-
tas que gerem impacto no comér-
cio internacional.

A Lei da Reciprocidade ini-
cialmente surgiu como um dis-
positivo que tratava de questões 
ambientais. O objetivo, segundo 
o texto original do senador Zequi-
nha Marinho (Podemos-PA), era 
criar mecanismos para responder 
às restrições impostas pela União 
Europeia a produtos brasileiros, no 
contexto das negociações UE-Mer-
cosul.

O que surgiu em reação à lei 
europeia antidesmatamento 
ganhou mais contornos comerciais 
ainda em fevereiro, quando medi-
das preliminares anunciadas pelo 
presidente Donald Trump geraram 
incerteza no comércio global.

Até aquele ponto, Trump amea-
çava colocar barreiras a produtos 
de países que, segundo ele, adota-
vam práticas comerciais injustas 
em relação aos EUA. Os parceiros 

mais visados eram México, Canadá 
e China, mas, quando o republi-
cano citou os Brics como possível 
alvo, o governo brasileiro se viu 
instado a criar instrumentos que 
permitissem celeridade em uma 
eventual retaliação.

O texto da reciprocidade teve, 
então, uma tramitação acelerada no 
Congresso Nacional, com apoio de 
ruralistas e governistas. Em julho, 
na mesma semana em que Trump 
anunciou sobretaxas de 50% a pro-
dutos brasileiros, o presidente Lula 
editou o decreto que regulamentava 
a Lei de Reciprocidade, abrindo 
uma janela jurídica de resposta a 
um eventual tarifaço, confirmado 
na noite da última quarta-feira.

O texto prevê que a reciproci-
dade ocorra por meio da limitação 
de importações de bens e serviços, 

Tarifas de 25% de Trump atingem cerca de 3 mil produtos brasileiros

NELSON ALMEIDA / AFP

Contra-ataque deve 
chegar nesta semana

pela retaliação direta por meio de 
tarifas, pela reavaliação de obriga-
ções em acordos de propriedade 
intelectual e pela suspensão de 
concessões comerciais e de inves-
timentos. A lei estabelece que essas 
contramedidas devem, na medida 
do possível, ser proporcionais ao 
impacto econômico causado pela 
medida estrangeira. Além disso, 
a aplicação deve buscar minimi-
zar danos à atividade econômica 
interna e evitar custos adminis-
trativos excessivos.

Especialistas têm alertado que, 
embora a Lei de Reciprocidade 
seja um instrumento legítimo de 
defesa da soberania nacional, ela 
pode desencadear uma escalada de 
sanções e um "efeito bumerangue" 
para a economia (Da Folhapress).

TARIFAÇO
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Messi se despede dos Mundiais 
como segundo maior artilheiro 
da competição

AP PHOTO/MATT SLOCUM

Espanha destrona Argentina
Com gol marcado no 
início do segundo 
tempo da prorrogação, 
europeus garantiram a 
vitória nesse domingo

No duelo entre o grande time 
e o grande nome da Copa do 
Mundo, deu Espanha. Se o 

brilhantismo de Lionel Messi teve 
enorme papel na classificação da 
Argentina à decisão, o jogo coletivo 
da formação europeia acabou pre-
valecendo na luta pelo título, com 
uma vitória por 1 a 0, definida na 
prorrogação.

O argentino foi muito bem mar-
cado na tarde de ontem, no MetLife 
Stadium, em East Rutherford, nos 
Estados Unidos. Os comandados 
de Luis de la Fuente não deram 
chances de gol ao adversário. Domi-
naram as ações a seu estilo, sem 
pressa, e tiveram a oportunidade 
de jogar os 30 minutos extras com 
um jogador a mais.

Nos acréscimos da etapa final, 
Enzo Fernández levou o segundo 
amarelo e foi expulso por falta dura 
em Cubarsí. Então, a Espanha achou 
o espaço para, após múltiplas tenta-
tivas, furar o bloqueio alviceleste e 
bater o goleiro Emiliano Martínez.

O gol saiu no primeiro minuto do 
segundo tempo extra. Pedro Porro 
recebeu de Lamine Yamal e cruzou 
para Nico Williams, que escorou de 
cabeça para o herói do dia, Ferran 
Torres. Àquela altura, a campeã 
mundial de 2022 tinha a incrível 
estatística de zero finalização. E, 
com um a menos, não teve força 
para repetir as viradas vistas em 
fases anteriores.

A Espanha chegou, assim, ao 
bicampeonato mundial. Vencedora 
em 2010, na África do Sul, voltou ao 
topo apostando outra vez no toque 
de bola. E outra vez contando com 
uma defesa firme. Há 16 anos, a 
equipe alcançou o troféu com ape-
nas dois gols sofridos em sete parti-
das. Desta vez, o goleiro Unai Simón 
buscou a bola na própria rede ape-
nas uma vez em oito jogos, melhor 
marca de um campeão.

Trajetória consistente
A consistência tem sido a marca 

do time, que conquistou a Eurocopa 
em 2024 e agora é o dono da maior 
série sem derrotas de todos os tem-
pos no futebol de seleções. São 38 
jogos de invencibilidade, com 29 
vitórias e nove empates em dois 
anos e três meses.

Deu certo a aposta em Luis de la 
Fuente. Conhecido pelo trabalho 
na formação de atletas, ele chegou 
às seleções da base da Espanha em 
2013. Medalhista de prata nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, em 2021, com 
derrota para o Brasil na decisão, 

ele foi alçado ao comando do grupo 
principal após a Copa do Mundo de 
2022. Substituiu Luis Enrique, sob 
olhares de desconfiança.

Com passagens pelo comando das 
formações sub-19, sub-21 e sub-23 
da Espanha, o ex-lateral esquerdo 
conhecia bem vários dos jogadores 
que encontrou no time de cima. O 
craque Rodri, por exemplo, foi seu 
atleta ainda adolescente.

Com um estilo paizão e uma afe-
tada simpatia, De la Fuente esta-
beleceu uma boa conexão com os 
jogadores. O início da campanha 
na América do Norte, porém, não 
passou a melhor impressão. Na 
maior Copa da história, a Espanha 
estreou contra Cabo Verde, em um 
surpreendente 0 a 0. 

Dali em diante, porém, foram só 
vitórias. A Espanha fechou a fase de 
grupos batendo Arábia Saudita (4 a 
0) e Uruguai (1 a 0). No mata-mata, 
após um tranquilo 3 a 0 sobre a Áus-
tria, precisou de gols no finalzinho 
para superar Portugal (1 a 0) e Bél-
gica (2 a 1).

Nas semifinais, "La Roja" teve 
um desafio considerado duro e se 
impôs com relativa facilidade sobre 
a França: 2 a 0. Faltava derrubar a 
defensora do título, que tivera uma 
campanha com viradas heroicas, 

triunfos na prorrogação, decisões 
controversas da arbitragem e bri-
lho de Messi. 

Não deu para a Argentina
Pressionada na saída, a Argen-

tina tentava a sorte com bolas lon-
gas, sem sucesso. Messi participava 
pouco das ações. Recuou algumas 
vezes para buscar o jogo, mas mais 
observou o adversário trocar passes 
do que propriamente teve oportuni-
dades de criação. As poucas chega-
das de perigo até o intervalo foram 
da Espanha. Após o intervalo,  o 
panorama não mudou. 

A Espanha tinha a bola e a rodava 
em busca do gol. Teve bons momen-
tos, sempre com defesas de Dibu 
Martínez. Então, veio a expulsão de 
Enzo Martínez, ao fim do segundo 
tempo. Àquela altura, a equipe de 
vermelho tinha 15 finalizações (dez 
delas no alvo), contra nenhuma 
do adversário. No primeiro tempo 
extra, duas chances claras foram 
criadas em cabeceios. 

A rede de Martínez chegou a ser 
balançada. Após uma dividida de 
Merino com Otamendi e outra com 
o próprio goleiro, a bola se ofereceu 
para Nico Williams. O árbitro eslo-
veno Slavko Vincic, porém, viu falta 
na jogada.

Com a mística das viradas recen-
tes e das vitórias improváveis, a 
Argentina se via brigando pelo título 
sem uma finalização em quase duas 
horas de futebol. Desta vez, não 
deu. Ferran Torres aproveitou sua 
chance e fez a festa da Espanha, 
bicampeã mundial de futebol.

BICAMPEÃ MUNDIAL!

 Espanha venceu por 1 a 0, 
com gol marcado por Ferran 

Torres, a e levantou a taça pela 
segunda vez em sua história

FRANCK FIFE / AFP

	» A Espanha levantou a taça da 
Copa do Mundo de 2026 de 
forma invicta, com 14 gols 
marcados e apenas um sofrido.

saibamais
Lionel Messi escreveu ontem o 

último capítulo de sua trajetória 
em Copas do Mundo. A Argentina 
foi superada na decisão pela Espa-
nha, encerrando a participação do 
camisa 10 sem o título. Ele se des-
pede dos Mundiais como segundo 
maior artilheiro da história da 
competição, com 21 gols, atrás do 
francês Mbappé, com 22, e conso-
lidado entre os maiores jogadores 
de todos os tempos.

Depois de conquistar o título 
da Copa do Mundo de 2022, no 
Catar, muitos imaginavam que 
Messi teria uma participação mais 
discreta na edição deste ano. O 
roteiro, porém, foi bem diferente, 
levando a esquadra argentina até a 
final. Logo na estreia, o camisa 10 
marcou os três gols da vitória por 
3 a 0 sobre a Argélia e mostrou que 
ainda seria protagonista.

Na rodada seguinte, desperdiçou 
um pênalti, mas voltou a decidir ao 
marcar duas vezes na vitória sobre 
a Áustria. Com os gols, ultrapas-
sou Miroslav Klose e assumiu, de 
forma isolada, a artilharia histó-
rica das Copas do Mundo. Diante 
da Jordânia, começou no banco 
de reservas, entrou no segundo 
tempo e balançou as redes em 
cobrança de falta.

Dias após completar 39 anos, 
Messi voltou a ser decisivo no 
mata-mata. Na vitória por 3 a 2 
sobre Cabo Verde, permaneceu 
em campo durante os 120 minutos, 

Despedida amarga

além dos acréscimos, e marcou o 
primeiro gol da Argentina. Nas 
quartas de final, comandou a rea-
ção diante do Egito ao marcar um 
gol e dar uma assistência na vitó-
ria por 3 a 2. Contra a Suíça, deu 
uma assistência no triunfo por 3 a 
1 na prorrogação. Daria os passes 
decisivos, ainda, na virada sobre a 
Inglaterra, por 2 a 1, na semifinal.

O sucesso de Messi em Mun-
diais demorou a se consolidar. A 
conquista do título em 2022, em 
sua quinta participação, encerrou 
qualquer debate sobre sua traje-
tória pela seleção argentina e lhe 
rendeu o único grande troféu que 
ainda faltava na carreira. 
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Torcedores 
argentinos se 
reuniram em 
restaurante 
para 
acompanhar 
a final contra 
a Espanha

VITOR MENDONÇA/JORNAL DE BRASÍLIA
Na 403 Norte, o Caminito Par-

rilla se transformou em uma espé-
cie de extensão da Argentina em 
Brasília. Entre bandeiras, cami-
sas e mesas ocupadas por famílias 
e amigos, a torcida acompanhou a 
decisão com tensão, esperança e 
muita emoção.

Há 30 anos em Brasília, o argen-
tino Fabiano Rueda, de 45 anos, 
voltou ao restaurante para assis-
tir a mais uma final de Copa do 
Mundo com a seleção de seu país 
como protagonista. Antes da par-
tida, ele apostava em uma vitória 
argentina por 1 a 0, com gol de 
Messi aos 90 minutos do segundo 
tempo. Com bom humor, ainda 
imaginava um roteiro inusitado 
para a decisão. "Vai fazer um gol de 
mão, lá, mano, de Messi", brincou.

A paixão pela seleção argen-
tina acompanha Fabiano desde a 
infância e também está ligada ao 
ídolo Diego Armando Maradona. 
A admiração pelo jogador é tão 

Em outro local, a esperança virou tristeza
grande que ele batizou o filho, de 
3 anos, de Diego. "Se a Argentina 
ganhar, o próximo filho vai ser 
Armando. Depois, um terceiro 
será Messi", prometeu, antes do 
apito final. O resultado, no entanto, 
frustrou os planos e os palpites dos 
torcedores argentinos.

Para o brasiliense Romildo Cou-
tinho, de 57 anos, que mora em 
Taguatinga e torcia pela Argentina, 
a equipe ficou abaixo do desempe-
nho apresentado ao longo da com-
petição. "Foi um jogo fraco, essa é a 
verdade, bem abaixo do que a gente 
esperava. O time não se desenvol-
veu. Ganhou o menos pior, na 
minha opinião. No início do jogo, os 
dois times estavam se respeitando 
muito, se estudando", avaliou.

O sobrinho dele, Roni Pether-
son, de 35 anos, também deixou 
o Caminito decepcionado, mas 
reconheceu a trajetória da equipe 
argentina até a final. "Hoje foi 
fraco, mas acontece. Fomos pela 

raça, pela garra, até a final. Saímos 
merecedores do segundo lugar. 
Garra todo mundo tinha, no cole-
tivo e no individual. Mas foi uma 
bola que definiu o jogo", afirmou. 
Apesar da derrota, ele garantiu que 
a paixão pela seleção permanece. 

A partida também foi espe-
cial para Joaquín Bravo, de 26 

No Sesc Asa Sul, a 
programação começou 
cedo. O espaço 
recebeu famílias, 
crianças, adultos e 
grupos de amigos para 
uma tarde de música, 
lazer e futebol.

A festa com o título espanhol
Bares, restaurantes 
e espaços culturais 
reuniram brasilienses 
e estrangeiros 
para acompanhar a 
grande decisão

DÉBORA OLIVEIRA E  
VÍTOR MENDONÇA
redacao@grupojbr.com

A final da Copa do Mundo 
transformou Brasília em 
um grande ponto de encon-

tro para torcedores nesse domingo. 
Antes mesmo de a bola rolar, bares, 
restaurantes e espaços culturais 
da cidade já estavam tomados por 
camisas de seleções, bandeiras, 
palpites e diferentes formas de 
viver a paixão pelo futebol. No fim, 
a Espanha levou a melhor sobre a 
Argentina por 1 a 0 e conquistou o 
segundo título mundial, mas, para 
quem acompanhou a decisão na 
capital, a experiência foi muito além 
do resultado.

O Jornal de Brasília acompa-
nhou a movimentação em dois 
pontos que reuniram torcidas com 
perfis diferentes, o Sesc 504 Sul, 
onde os espanhóis eram maioria, e o 
Caminito Parrilla, na 403 Norte, que 
concentrou torcedores argentinos 
e descendentes da comunidade do 
país sul-americano.

No Sesc Asa Sul, a programação 
começou às 13h, horas antes do iní-
cio da partida. O espaço recebeu 
famílias, crianças, adultos e gru-
pos de amigos para uma tarde de 
música, lazer e futebol. As bandas 
Doze por Oito e Jean Mussa anima-
ram o público, que acompanhou a 

final em um ambiente marcado pela 
descontração e pela organização.

A torcida espanhola dominava 
boa parte do espaço, mas o clima 
permaneceu familiar e tranquilo. 
Um dos momentos de maior empol-
gação durante a exibição da partida 
foi no momento do intervalo, com 
apresentações musicais de Shakira 
e do grupo BTS, que levou o público 
a cantar e dançar.

Entre os torcedores estava a enge-
nheira florestal Potira Gabriella, de 
34 anos. Antes do jogo, ela apostava 
em uma vitória espanhola por 2 a 
1, mas previa uma partida difícil. 
"Acho que vai ser 2 a 1 para a Espa-
nha. Vai ser difícil porque o jogo da 
Argentina é um pouco mais agres-

sivo. Acho que pode haver algumas 
discussões, mas acredito que a Espa-
nha leva", afirmou.

Camila Carvalho, de 22 anos, é 
estudante de Direito e estava acom-
panhada de um grupo de amigas, 
todas muito animadas com o jogo. 
O palpite do grupo foi favorável à 

Espanha. "A nossa expectativa é que 
seja 2 a 1 para a Espanha. Acho que 
o primeiro gol da Argentina vai ser 
do Messi e o da Espanha, do Yamal", 
disse a estudante representando o 
grupo.

O presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, também 
acompanhou a final no Sesc 504 
Sul. Para ele, a cidade respondeu ao 
chamado da Copa e transformou os 
jogos em momentos de convivência. 
"Eu não sou em cima do muro. Já 
disse que vai dar Espanha. Agora, 
espero que saia uns 3 a 1, porque vai 
ser um jogo muito duro. A seleção 
brasileira não fez a parte dela, mas 
nós estamos aqui", afirmou antes 
da partida.

Segundo ele, o Sesc exibiu todos 
os jogos di Brasil na competição e 
recebeu mais de 9 mil pessoas ao 
longo do torneio. "Hoje temos um 
público muito bom, que está compa-
recendo e prestigiando essa grande 
final. Que vença o melhor e que a 
Espanha seja campeã. É o Sesc tra-
balhando para integrar a população 
e fazendo a sua parte social", disse.

A expectativa se confirmou em 
parte. A Espanha venceu por 1 a 
0 em uma partida emocionante e 
garantiu o título mundial. A come-
moração tomou conta dos espaços 
onde a torcida espanhola estava 
reunida, enquanto, do outro lado 
da cidade, os argentinos precisaram 
lidar com a frustração da derrota.

EM BRASÍLIA

O Sesc 
transmitiu 
todos os 
jogos do 
Brasil na Copa 
e recebeu 
mais de 9 
mil pessoas 
ao longo do 
torneio

DÉBORA OLIVEIRA/JORNAL DE BRASÍLIA

anos. Nascido em Córdoba, na 
Argentina, ele vive em Brasília 
há 10 meses com a irmã, Victoria 
Gomez. Antes do jogo, apostava 
em uma vitória argentina por 2 a 
1, mas esperava uma decisão mar-
cada pela pressão espanhola e pela 
posse de bola da equipe europeia.

O roteiro, em parte, se con-

firmou. A Espanha controlou 
momentos importantes da par-
tida e a Argentina teve dificulda-
des para criar oportunidades no 
ataque. Mesmo com a derrota, Joa-
quín considerou marcante a cam-
panha argentina, especialmente 
pela garra e pelas viradas conquis-
tadas ao longo do mata-mata.

A irmã dele, Victoria, de 39 anos, 
também esperava uma partida 
difícil. Para ela, porém, a chegada 
à final já representava uma con-
quista. "Seria muito bom ganhar 
agora, mas, para mim, a seleção já 
demonstrou muito esforço. Chegar 
à final já valeu", afirmou.

O marido de Victoria, o brasi-
leiro Eduardo Leal, de 41 anos, 
viveu uma situação curiosa. Divi-
dido entre a rivalidade histórica do 
Brasil com a Argentina e o desejo 
de apoiar a esposa, acabou acom-
panhando a seleção argentina. "É 
difícil torcer para a Argentina. É 
uma prova de amor", brincou.
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Antonelli vence em Spa
Italiano vence pela 
6ª vez na temporada 
e Bortoleto termina 
em 8º após mais uma 
atuação consistente
JOÃO LUIZ DA FONSECA
jluizfonseca@uol.com.br

Poucos circuitos simbolizam 
tanto a essência da Fórmula 1 
quanto Spa-Francorchamps. 

E o lendário traçado belga consa-
grou ontem mais uma vez o talento 
do prodígio Andrea Kimi Antonelli. 
O jovem piloto da Mercedes confir-
mou o favoritismo, conquistou sua 
sexta vitória na temporada e deu 
mais um passo rumo ao título mun-
dial de 2026. 

A vitória também teve impacto 
direto na classificação do campeo-
nato. Com o abandono do compa-
nheiro de equipe George Russell 
ainda na primeira volta, o italiano 
ampliou a vantagem na liderança e 
passou a somar 204 pontos, contra 
159 de Lewis Hamilton, que reassu-
miu a vice-liderança após terminar 
em quarto. Russell permanece com 
154 pontos.

Por sua vez, Charles Leclerc vol-
tou a mostrar a competitividade da 
Ferrari e cruzou a linha de chegada 
na segunda colocação. O monegasco 
chegou a liderar parte da corrida e 
pressionou Antonelli nas voltas 
finais, mas não encontrou espaço 
para atacar. Max Verstappen garan-

tiu o terceiro lugar com uma estra-
tégia eficiente e voltou ao pódio após 
superar Hamilton nos momentos 
finais da prova.

Entre os destaques do fim de 
semana esteve novamente Gabriel 
Bortoleto. O brasileiro confirmou 
a evolução da Audi e cruzou a ban-
deirada em oitavo, pontuando pela 
segunda corrida consecutiva. Com o 
resultado, chegou aos dez pontos e 
ocupa a 14ª colocação no Mundial de 
Pilotos, e reforça a curva ascendente 
da equipe alemã em sua temporada 
de estreia na Fórmula 1.

Outro nome que chamou aten-
ção foi o de Isack Hadjar. Mesmo 
largando em décimo após cumprir 
punição de três posições no grid, o 
francês fez uma corrida de recupe-
ração consistente e terminou em 
sexto, somando pontos importantes 
para a Red Bull.

Corrida movimentada do início 
ao fim

A prova começou de forma 
intensa. Antonelli largou da pole 
position e sustentou a liderança 
apenas nas primeiras curvas, antes 
de Verstappen mergulhar por den-
tro e assumir a ponta. A resposta do 
piloto da Mercedes, porém, foi ime-
diata. Aproveitando melhor a ener-
gia disponível do sistema híbrido, o 
italiano retomou a liderança ainda 
na primeira volta, enquanto Versta-
ppen acabou superado também por 
Leclerc na longa reta.

O início da corrida também ficou 
marcado pelo abandono de George 

Russell. O britânico se envolveu 
em um toque com Lewis Hamilton 
logo após a largada, provocando a 
entrada do safety car. Russell deixou 
a prova imediatamente, enquanto 
Hamilton recebeu cinco segundos 
de punição pela colisão.

A Ferrari ainda viveria outro 
momento de tensão quando Leclerc 
e Oscar Piastri se tocaram na dis-
puta por posição na reta

Depois de conquistar seu melhor 

grid na Fórmula 1, partindo em 
oitavo, Gabriel Bortoleto perdeu duas 
posições na largada e caiu momen-
taneamente para fora da zona de 
pontuação. Pouco depois, Lando 
Norris, que havia largado apenas da 
13ª posição, iniciou sua recuperação 
e ultrapassou o brasileiro, relegando 
o piloto da Audi ao 11º lugar.

A corrida mudou de cenário na 
volta 20, quando um Safety Car 
Virtual foi acionado. A maioria do 

pelotão aproveitou para realizar 
sua parada nos boxes, estratégia 
que beneficiou Bortoleto. O brasi-
leiro retornou em oitavo e chegou 
a ocupar provisoriamente a sétima 
posição durante o ciclo de pit stops, 
antes de ser ultrapassado por Norris 
a 12 voltas do fim.

Enquanto isso, Leclerc assumiu 
a liderança provisória com uma 
estratégia diferente, mas Antonelli 
retomou a ponta na parte decisiva 
da prova. Demonstrando controle 
absoluto do ritmo, o italiano efetuou 
a ultrapassagem definitiva sobre o 
piloto da Ferrari a dez voltas da ban-
deirada e administrou a vantagem 
até receber a bandeira quadriculada.

A reta final ainda reservou mais 
mudanças. Verstappen encontrou 
desempenho suficiente para supe-
rar Hamilton e garantir o terceiro 
lugar, enquanto o heptacampeão 
precisou se contentar com a quarta 
colocação. Na volta 23, Hamilton 
ainda foi investigado por uma libe-
ração insegura nos boxes, em um 
incidente que envolveu um mecâ-
nico da Ferrari, sem consequências 
adicionais para o resultado final.

Em um circuito conhecido por 
separar bons carros de grandes can-
didatos ao título, Antonelli deixou 
Spa-Francorchamps ainda mais for-
talecido. Aos 19 anos, o italiano segue 
transformando uma temporada pro-
missora em uma campanha domi-
nante, enquanto Gabriel Bortoleto 
continua consolidando seu espaço 
na Fórmula 1 com atuações cada vez 
mais maduras e consistentes.

FÓRMULA 1

Antonelli somou 204 pontos e ampliou vantagem na liderança

ANTOINE LAPEYRE PARA O JORNAL DE BRASÍLIA

FutebolEtc Marcondes Brito
mbritofuteboletc@gmail.com

Acompanhe a coluna Futebol Etc nas redes sociais
Twitter-X (@marcondesbrito) 
Instagram (@blog.futeboletc)

Nunca o torcedor brasileiro secou tanto 
uma seleção quanto secou a Argentina 
na final desta Copa do Mundo. Durante 
120 minutos, milhões de brasileiros 
acompanharam a partida com um 
envolvimento emocional que raramente se 
viu diante de uma decisão sem a presença da 
nossa seleção.

Não era um título do Brasil, evidentemente. 
Nunca teria o mesmo sabor. Mas a vitória da 
Espanha foi comemorada por uma imensa 
parcela da torcida brasileira quase como um 
desabafo coletivo.

É verdade que existe uma minoria 
barulhenta que simpatiza com a Argentina, 
veste sua camisa e comemora suas 
conquistas. Mas ela está longe de 
representar o sentimento predominante. A 
esmagadora maioria dos brasileiros queria 
ver a taça escapar das mãos dos nossos 
maiores rivais.

Horas antes da partida, circulou nas 
redes sociais uma imagem de torcedores 

argentinos queimando a bandeira brasileira. 
É claro que um episódio isolado não 
representa um povo inteiro, mas não deixa 
de ser simbólico. Afinal, alguém consegue 
imaginar os argentinos torcendo pelo Brasil 
em uma final de Copa do Mundo?

Dentro de campo, a Espanha tratou de 
transformar a torcida brasileira em festa. Foi 
um domínio impressionante do primeiro ao 
último minuto. Os espanhóis controlaram a 
bola, sufocaram a Argentina e fizeram da final 
uma demonstração de superioridade técnica.

A posse de bola espanhola superou os 
70%. A Argentina ficou próxima dos 30%, 
índice raríssimo para uma seleção que 
disputava o título mundial. Criticamos muito 
o Brasil porque teve apenas 34% de posse 
contra a Noruega. Na final, os argentinos 
tiveram ainda menos.

A Espanha terminou a partida com 25 
finalizações. A Argentina, somando o tempo 
normal e a prorrogação, não conseguiu 
finalizar uma única vez. É um número quase 

inacreditável para uma equipe liderada por 
Lionel Messi.

Quem foi ao estádio ou parou diante da 
televisão esperando assistir ao duelo entre 
Messi e Lamine Yamal acabou vendo outro 
protagonista. Rodri foi o verdadeiro dono 
da decisão. O volante espanhol comandou 
o meio-campo, recuperou bolas, distribuiu 

passes e controlou o ritmo do jogo. Foi, 
sem qualquer dúvida, o melhor jogador em 
campo.

A Espanha já havia demonstrado sua 
força na semifinal, quando desbancou a 
França, considerada a grande favorita, com 
uma vitória por 2 a 0. Na final, foi ainda mais 
dominante.

O único responsável por manter a 
Argentina viva durante tanto tempo foi 
Emiliano Martínez. Dibu fez grandes defesas 
e adiou um desfecho que parecia inevitável.

Se essa decisão fosse para os pênaltis, 
poderia produzir uma das maiores injustiças 
da história das Copas. Dibu já havia sido o 
herói argentino na final de 2022, quando 
salvou um gol da França no último minuto 
da prorrogação e voltou a decidir nas 
penalidades.

Desta vez, porém, o futebol premiou quem 
mais jogou. A Espanha conquistou um título 
merecido, depois de dominar completamente 
a final.

E o Brasil, que passou 120 minutos 
secando a Argentina como nunca havia 
secado nenhuma outra seleção, comemorou 
a derrota dos rivais quase como se também 
tivesse alguma coisa a festejar.

Nunca o Brasil secou tanto a Argentina 
como nesta final da Copa do Mundo

AP PHOTO/ASHLEY LANDIS
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Mostra gratuita conta com obras 
de artistas do Maranhão e do Pará

LARISSA BARROS/JORNAL DE BRASÍLIAMOSTRA DE IMAGEM EM MOVIMENTO

Brasília recebe, até o dia 31, de 
segunda a sábado, das 10h às 19h, 
a primeira edição da Mostra de 
Imagem em Movimento (MAPA). 
Em cartaz na Casa de Cultura da 
América Latina (CAL), na Asa Sul, 
a exposição reúne dez obras de 
videoarte contemporâneas produ-
zidas por artistas do Maranhão e 
do Pará e marca as comemorações 
dos 50 anos da videoarte no Brasil. 
Com entrada gratuita, a mostra 
propõe uma experiência imersiva 
que une arte, memória e patrimô-

Celebração aos 50 
anos da videoarte

  LARISSA BARROS/JORNAL DE BRASÍLIA

Cinema brasiliense em destaque
Estudantes do DF 
concorrem a prêmio 
internacional para 
financiar produção 
de filme 
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

Um filme que ainda nem foi 
gravado já ultrapassou as 
fronteiras de Brasília. Pro-

duzido por estudantes da Univer-
sidade de Brasília (UnB), o curta-
-metragem Ainda é Tempo disputa 
um prêmio internacional que pode 
garantir US$ 20 mil (cerca de R$ 
100 mil) para transformar uma 
ideia em realidade.

Diferente do que muitos imagi-
nam, a equipe ainda não gravou o 
filme completo. Para participar da 
competição, foi necessário produ-
zir uma demo, uma versão reduzida 
capaz de apresentar a proposta 
artística e convencer os avaliadores 
do potencial da obra.

A diretora e roteirista Maria Fer-
nanda Mendes da Silva, de 22 anos, 
conta que o projeto nasceu de um 
questionamento sobre a invisibili-
dade das pessoas idosas dentro da 
comunidade LGBTQIAPN+. “Eu 
questionava muito por que essas 
pessoas estavam sendo invisibiliza-
das, sendo que elas são tão impor-
tantes para a história e para tudo 
que a comunidade conquistou”.

Foi dessa inquietação que sur-
giu Aura, protagonista do curta. 
Aos 68 anos, viúva e vivendo uma 
rotina marcada pela solidão, ela 
reencontra um antigo amor em 
uma balada LGBTQIAPN+. O reen-
contro faz com que a personagem 
volte a enxergar possibilidades de 
viver sentimentos que pareciam 
esquecidos.

Ao reunir uma personagem 

idosa em um ambiente frequente-
mente associado apenas aos jovens, 
Maria Fernanda busca provocar 
novas reflexões sobre afeto, enve-
lhecimento e pertencimento. Mas 
transformar essa história em filme 
exige recursos financeiros. Foi por 
isso que a equipe decidiu parti-
cipar da competição organizada 
pela Decentralized Pictures, uma 
associação que funciona como um 
fundo de financiamento e mentoria 
para novos cineastas, em parceria 
com a diretora norte-americana 
Sofia Coppola. Hoje, o projeto con-
corre com mais de dois mil filmes 
de diferentes países em busca do 
financiamento que pode viabilizar 
toda a produção.

“Além do dinheiro, existe a opor-
tunidade de sermos conhecidos 
internacionalmente. Também 
existe a possibilidade de ter o pro-
jeto escolhido pela própria Sofia 
Coppola, o que seria muito impor-

tante para nós”. Sofia é uma cine-
asta, roteirista, produtora e atriz 
norte-americana, considerada 
uma das diretoras mais influentes 
do cinema contemporâneo. Ela é 
filha do renomado diretor Francis 
Ford Coppola.

Desafios
Enquanto o longa ainda depende 

desse incentivo, a equipe precisou 
mostrar todo o potencial do projeto 
em poucos minutos de gravação. Na 
direção de arte, o desafio foi criar 
um universo visual completo pra-
ticamente sem orçamento. 

Ana Andrade, diretora de arte 
do projeto, conta que a solução foi 
recorrer à criatividade. Figurinos 
vieram de brechós, objetos foram 
emprestados por amigos e conhe-
cidos e cada detalhe precisou ser 
pensado para transmitir a essên-
cia da história. “A gente fez toda a 
curadoria de objetos, figurinos e 

maquiagem para já dar uma noção 
do universo do filme, mesmo sendo 
apenas uma demo”.

A transformação visual da pro-
tagonista também foi uma das 
apostas da equipe. Ao longo da 
narrativa, Aura deixa para trás 
roupas discretas e surge caracte-
rizada como drag queen, em uma 
mudança que simboliza o reencon-
tro consigo mesma. 

Segundo Ana, caso o financia-
mento seja conquistado, a direção 
de arte será uma das áreas mais 
beneficiadas. “A arte costuma ser 
o departamento que mais gasta 
dinheiro, porque é ela que cria 
todo o universo do filme. Com esse 
recurso, conseguiríamos construir 
melhor os cenários, os figurinos e 
caracterizar todos os personagens”.

Expectativa para o resultado
Agora, a equipe aguarda o resul-

tado da premiação enquanto con-

tinua planejando os próximos pas-
sos da produção. Se o projeto for 
contemplado, o grupo pretende 
ampliar a equipe, iniciar a pré-
-produção, definir elenco e loca-
ções e, finalmente, gravar Ainda 
é Tempo.

A primeira etapa da competição 
da Decentralized Pictures ocorre 
por votação, que está aberta na 
plataforma on-line da empresa. 
Por lá, a população pode assistir o 
curta e depois votar nas categoras 
de avaliação. Basta criar uma conta, 
acessar o projeto Ainda é Tempo e 
clicar em “Review Project”. A vota-
ção define os projetos que avançam 
para a fase final da premiação.

Mais do que conquistar um prê-
mio internacional, as estudantes 
esperam dar vida a uma história 
que fala sobre amor, memória e a 
importância de mostrar, nas telas, 
personagens que ainda ocupam 
pouco espaço no cinema.

CURTA // AINDA É TEMPO

Curta conta a história de 
Aura, que reencontra um 
antigo amor aos 68 anos de 
idade. Produção do filme 
conta com Sybelle Rezende, 
Maria Fernanda Mendes, 
Cindy Abrantes e Ana 
Andrade (no detalhe). 

DIVULGAÇÃO

nio histórico.
Depois de passar por São Luís 

(MA) e Belém (PA), Brasília recebe 
a etapa de encerramento do cir-
cuito itinerante. Pela primeira 
vez, o projeto chega em formato de 
galeria, reunindo em um mesmo 
espaço videoartes, videoinstala-
ções e conteúdos que apresentam 
os bastidores do processo criativo 
dos artistas.

Na Galeria Urucum, estão reuni-
dos os dez curtas-documentários 
produzidos para a mostra. Já a 

Galeria de Bolso apresenta entre-
vistas, comentários e registros 
do processo de criação das obras. 
A programação também ocupa a 
Galeria CAL, com videoinstalações 
que fizeram parte das edições reali-
zadas no Maranhão e no Pará.

Segundo o coordenador-geral 
e curador do MAPA, João Pacca, o 
projeto nasceu para homenagear 
a memória ferroviária da Estrada 
de Ferro Carajás, que completa 40 
anos, utilizando a arte contempo-
rânea como forma de ampliar esse 
debate. "O MAPA é uma mostra que 
tenta criar um enredo para saudar 
a memória ferroviária, principal-
mente da Estrada de Ferro Carajás. 
Essa exposição reúne todo um ano 
de experiência, pesquisa e experi-
mentação em um formato galerís-
tico", afirma.

A seleção das obras começou 
com uma ampla pesquisa de campo 
realizada no Maranhão e no Pará. 
Em seguida, um chamamento 
público recebeu 186 propostas de 
artistas. Destas, dez foram esco-
lhidas para representar diferentes 
aspectos culturais relacionados à 
Estrada de Ferro Carajás.

"Não dava para falar desse patri-
mônio apenas pela literalidade. 
Selecionamos dez artistas que 
representam grandes nichos cul-
turais. Quando as obras são vistas 
em conjunto, elas funcionam quase 
como um filme, com perspectivas 
diferentes, mas complementares", 
explica o curador. Mais do que 
apresentar obras, a proposta é 
estimular novas interpretações do 
público sobre a arte e o patrimônio 
cultural (Larissa Barros, do JBr).
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
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através do QR Code ao lado.
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O casal de empresários Rogério e Romelita Tokarski celebrou em grande estilo 50 anos de casamento. 
Comemoração feita na presença de 150 convidados. A residência do casal, no Setor de Mansões Park Way, foi 

o local escolhido para a festa que movimentou o circuito empresarial. 

Bodas de Ouro 

MarceloChaves
Aponte a 

câmera do 
seu celular 

para o código 
ao lado

A renovação dos votos foi conduzida 
pelo padre Américo e marcou 

também um ano simbólico para a 
família: além das bodas de ouro, o 

casal Tokarski brindou os 50 anos da 
Farmacotécnica, empresa brasiliense 

fundada pela família e que se tornou 
referência nacional no setor magistral.

O evento surpreendeu pela beleza da 
decoração assinada por Valéria Leão 
Bittar, que apostou em flores amarelas 
e folhas secas. O vestido de Romelita 
foi criado por Paulo Araújo, estilista 
que acompanha a família há anos. O 
traje de Rogério levou a assinatura de 
Leonardo Carvalho, da LC Alfaiataria.

"As bodas de ouro representaram mais do que 50 anos de casamento. Foi 
a celebração de uma vida construída juntos. Ver nossa família, amigos 

de anos, familiares que vieram de longe e pessoas que fizeram parte da 
nossa história juntos foi emocionante", disse Romelita à coluna. 

“Meu coração ficou repleto de 
gratidão. Foi uma festa feita com muito 
carinho, pensada em cada detalhe, 
e ver tudo acontecer da forma como 
imaginamos, ao lado das nossas filhas, 
netos e de tantas pessoas queridas, 
tornou esse momento mais especial”, 
concluiu Romelita Tokarski. 

Rogério e Romelita Tokarski entre a família

As irmãs Romy e Rogy Tokarski nas bodas 
de ouro dos pais

Bolo assinado pela TB Cake

FOTOS: AUGUSTO FELIX

www.jornaldebrasilia.com.br

LEIA MAIS NO SITE
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marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Sim, no 
Park Way 

 Um casamento que entrou 
para o calendário dos grandes 

acontecimentos sociais da capital. 
O casal de empresários Larissa 

Aguiar de Carvalho e Pedro Pedrosa 
disse o sim em uma cerimônia 

emocionante que reuniu nomes de 
destaque no Recanto das Águas, no 

Setor de Mansões Park Way.

O cenário, conhecido pela 
arquitetura clássica e jardins 
integrados à natureza, ganhou decor 
de Valéria Leão Bittar, acolhendo 
os noivos e seus 450 convidados. 
Sob uma iluminação cenográica, 
a atmosfera uniu o romantismo 
tradicional à soisticação 
contemporânea.

Os noivos Larissa e Pedro, entre os pais Magda e Juraci Pessoa de 
Carvalho e Leonardo Pedrosa e Danielle Graziani

O casal durante a cerimônia

FOTOS: MORJADIM NOLETO

A noiva surgiu bela em um 
modelo do estilista Paulo Dolce, 
de São Paulo, conduzida pelo 
pai, o empresário Juraci Pessoa 
de Carvalho, fundador do Grupo 
Tesoura de Ouro. O vestido trazia 
detalhes sutis em renda e uma 
longa cauda, arrancando  
elogios dos presentes. 

A troca de votos foi o ponto alto da 
celebração comandada por Dom José 
Carlos Ferreira Lucas, da Igreja Católica 
Apostólica Brasileira. Marcada por palavras 
de cumplicidade e promessas de futuro, a 
cerimônia emocionou familiares e amigos 
presentes na ocasião. 

Após o ato religioso, os recém-casados 
receberam os cumprimentos em uma 
recepção soisticada com lindo bolo da TB 
Cake and Sweet. Marcaram presença na 
tarde o presidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz, o deputado federal 
Reginaldo Veras e o ex-governador Paulo 
Octávio, entre outros nomes. 

@jornaldebrasilia

VEJA O VÍDEO
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Depois do grande sucesso do espaço 
no Iguatemi Brasília, Juliana Inglês (foto) 

desembarcou na 411 Sul há alguns meses e 
já vem fazendo sucesso no novo endereço. À 

frente da marca que leva seu nome, a empresária 
ampliou a presença na cidade com uma casa que 

preserva a delicadeza e o cuidado que se tornaram 
características de seu trabalho.

Mais ampla e preparada para receber diferentes 
momentos, a unidade marca uma nova fase da 

trajetória de Juliana e aproxima ainda mais o 
público de suas criações. Em menos de um ano 

de funcionamento, o endereço já conquistou seu 
espaço na Asa Sul e reforça o crescimento de uma 
marca brasiliense que transformou o cuidado com 
os detalhes em parte essencial de sua identidade.

Uma nova casa 
para Juliana Inglês 

ÀMesa POR LEONARDO RESENDE jornalista.leonardoresende@gmail.com
@colunaamesa
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Manhã de delicadezas
A Coluna À Mesa conheceu o novo espaço 

de Juliana Inglês em uma ocasião que colocaria 
qualquer equipe à prova: a celebração de um 
casamento. Entre a agilidade do serviço, o cuidado 
nos detalhes e a delicadeza das receitas, a 
experiência impressionou e mostrou que a casa está 
preparada para transformar encontros especiais em 
boas memórias à mesa. Para quem deseja conhecer 
o endereço em uma manhã mais tranquila, o brunch 
(foto) é uma ótima pedida. As opções incluem 
combinações com pães de fermentação natural, 

frutas frescas com molho de iogurte, gel de maracujá e granola especial, além de ovos mexidos 
com parmesão e tostex de queijo minas com presunto natural. Há ainda uma versão vegana, 
servida com homus, pasta de tomate e geleia. Café, cappuccino e suco natural completam os 
menus e fazem do novo endereço um convite para começar o dia sem pressa.

Dia do Biscoito
Celebrado neste 20 de julho, o Dia do Biscoito é a desculpa perfeita para se 

render a uma das guloseimas que atravessam gerações e continuam ganhando 
novas versões. Para marcar a data, a Perdomo Doces, confeitaria que nasceu em 
Goiânia e vem expandindo sua presença pelo país, aposta em um de seus grandes 
best-sellers: as famosas Bolachinhas Perdomo. A receita combina biscoitos 
delicadamente crocantes com uma generosa camada de chocolate e finalização 
com leite em pó, criando aquele contraste entre textura e cremosidade que faz ser 
difícil parar na primeira. Disponíveis nas versões ao leite, meio amargo e branco, 
elas se tornaram um dos 
produtos mais conhecidos 
da marca. A Coluna À 
Mesa recebeu e provou 
dois sabores: Chocolate 
Branco com Leite em Pó 
e Chocolate ao Leite. A 
primeira conquista pelo 
dulçor e pela cremosidade 
da cobertura, enquanto a 
segunda aposta no sabor 
mais clássico do chocolate. 
Entre uma e outra, fica 
difícil escolher uma favorita 
— e mais difícil ainda 
perceber quando o pacote 
chegou ao fim.

Criatividade  
à mesa

O Bla’s Cozinha Criativa, na 406 
Norte, apresenta um novo menu 

especial assinado pelo chef Gabriel 
Blas, que combina técnicas da alta 

gastronomia com ingredientes 
e sabores brasileiros. Disponível 

em uma, duas ou três etapas, com 
valores entre R$ 59,90 e R$ 79,90, 

o cardápio passeia por receitas 
autorais e preparos marcados pelo 
fogo. Entre as opções estão o Pato 

Confit (foto), Piabinha Frita com 
Chutney de Açaí, o Pirarucu no Fogo, 
servido com arroz caldoso de tucupi, 

jambu e camarão seco, e a Barriga 
Suína Croc, acompanhada de molho 

poivre, batatas rústicas e picles da 
casa. Para fechar, entram criações 

como o Pudim de Milho, com calda 
de morango, pipoca doce e crocante, 

e o Abacaxi na Brasa, com calda de 
hortelã e raspas de limão.

Encontro ao 
redor do fogo

O Assados do Fred voltou às 
origens na 306 Sul, onde Fred 
Barros (foto) mantém viva a 
tradição da parrilla de rua em 
meio ao verde da superquadra. 
A gastronomia argentina e 
uruguaia inspira boa parte 
do cardápio, com receitas 
como Entraña, Matambre e 
Provoleta, além de diferentes 
cortes preparados diretamente 
na brasa. A experiência 
ganha novos sabores com 
a participação de chefs convidados, que dividem o fogo com Fred em 
encontros especiais e ajudam a renovar o cardápio. Para quem quiser 
conhecer, a parrilla funciona às sextas-feiras, das 18h às 23h, e aos sábados 
e domingos, das 11h30 às 15h30. Boa pedida para reunir os amigos, ocupar 
a cidade e aproveitar uma boa comida feita sobre as brasas.

Música também à mesa
Conhecido pela programação 

musical e pelas noites que 
movimentam o Setor Comercial 
Sul, o Lobby Brasília agora 
também abre espaço para a 
gastronomia. A novidade amplia 
a proposta da casa e transforma 
a pista em ponto de partida para 
uma experiência que combina 
música, drinques e boa comida 
em um mesmo endereço. No 
cardápio, aparecem opções 
para compartilhar e acompanhar 
a noite, como Burrata (foto), 
Carpaccio e um inusitado 
Steak Tartare — entendedores 
entenderão. A nova fase reforça 
a vocação do Lobby como um 
espaço onde a experiência começa à mesa, passa pelo bar e pode terminar, 
algumas horas depois, na pista de dança.
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